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A mashorca dos cangaceiros capita· 
................... õiili ........................ ... neados por José Pereira ........ ...................... ~ ....... --

Em sua l'diriio d<' hontem, o ".rornn l do Com mer rio ", da 

vizinha enpitnl do sul, estrnnba que hnja o president e .Jolio 

PC'ssôa se dirigidn :10 governndor Estario Coimhra so lirilnndo 

licença p:11::1 que pll<l<'!-.srm as for<:as parnhyb:rnas passar pelo 

terrilorio tle Pernamlrnco. A finalidade de. se pedido l; uma de­

rivante do ponto ele , ista em qne se r locou o chefe do goYer-

110 de>. fech:rndo clalli o cerro de Prineeza. suf'focar o surto cio 

r:111g:1cc>irismo sc>lll mortil'inio. Altitude essa, qur. ademais, sr 

resume nas inslrur\'<>rs que nessr sentido ,rm reeehencto os 

ro111mn1Hlant"s das fon;as comhalentes. 
'.\:as. l; <Jlll' os ('Ontrahandi. tas do ".Jornal do Commereio" 

e<.t:'in sentindo que o as alto a este Estado, dl' parceria eom o 

mi-,er:inl lr:iidor .losl; Pereira, não lhes Y:1<' snhindo l:'io l'neil 

como t'llt•s !'lllll
0

hin:1ra111 <' pensa,nm. 

.\ l'OJ~<'CJL1e1H·i:1 de. sa aY<'ntura ha de trnzer-lhes horas 

h<'m ;un;1rg:1s all o l'irn da inglorin lucla. 

E l'O\'ardrs e JH'rYer-.os que se 1·e, ela 111. n:'io têm o clesas­

v,mhro de se lr'.lnsporlarem p:1ra Prínreza e lá, junto no seu 

rornp:rnlwiro dr surrn, l' ele crimes nntrriormente J>raticactos. rn­

frcnlarcm a hero1c:1 rr ·islencia dn força pnrnhyhann '. 

Ignora 111 ma i, que :1 permissão da pa ,,a gern das nossa, 

ro,<.:as peJn, fronlt>ira·; dl• Prrn,JJnhuro r u111a simples formnli­

dn.le. E que ,eu principal objedi\'o l'l'.l w eonstiluir num 

rwriicfo clt· n i o oo w> ern: <for daqurlle E,todo ao rom111and:1111t' 

das fori;as que guardam o lerritorio 1wrnar11hucano confinante 

com l'rinrt•zn. n fim de eYilnr incidente <'ntrr a, duas poliein,. 

Era unrn ,implt>'> formalidadt'. p•,r([Ul' para l:1nln c•xistr um ,·011-

V<'nio entn• Parnhyha l' Pernnml>uro, firlllaclo nnteriormenll', qur 

nos seu, lPrmo. autc,rizn esst· 1>rc1e{·dimento st•JJJ pre,·ia lirrn,a cio .. 
go\'l·rnaclor. 

.\liá,, ne,11- Estaclc, j:i penl'lr:iram ,1•m nnlt>redt'r lll'llhum~l 

JH'l'llliss:'io fnt\':IS pernnmhurnnns quP por signal ,(• ronduzirnm 

d!' m•lclo a 111oth·ar uma rcrlnm:1c·:io do \'hdl' no !,(<l\ 1•r!10 

1111 dr. E,lacin Coimbra. 

O ··.Jornal d<, C11mmerrin". cto Hrcil't•, t•mlinndeirr,u l'llt :arco. 

honlem. enrn n ,ensaeionnl noticia eia nwrll•, l'lll T:1,·nrrs. íln cn­

pil:i<> lrinc>u Hangel. rommandante da~ J'orc::is t'III oprrnci'H·, 

<"<>11lra ns s:iltc>adr,res ehefiaclr,s por .los,\ f>l•reira. 

E' mai-; uma 111enlírn que· lemos a clt·. 11rn,carar. 

Anlc>-hc,ntem, r portanto quando aquellr J>f1\oaclo .i:i st• 

c·ncontraYa em poder das força-. lega<'s, chegou :.i est:.i c·npil:d o 

tenente .José Guedes Silva, em missão (•spt·c·ial junlo ú Seerdaria 

da Sef.(urnnça, cumprindo orden\ rec·1·hi<1:..... pe<;so:ilrnc·nt<', da­

<Jllellt· brioso e de'ilemiclo militur. 

,\inda honlem o brigada Srhasli.io ;\lauricio, l:nnl>e111 pro­

rrdentc da refrrid:t localidade, d<'scmbarcou ll!'Sla c:ipilal, se11do 

portador <lc• um:1 mensagem do ,·:ipitão lri11e11 H:,ng<·I. 

TAVARES, 5 - São conhecid!s dem. Alguns dos bandidos ficaram 
ugora. com absoluta certeza. alguma~ 
<las mais important<·s baixas so!!ridas 
1wlos cangaceiros oc José Pereira nos 
ullimos recontros com a torça para­
hybana. 

Confirma-se por informações ine­
quívocas. a morte do perigoso bando­
leiro Caixa de Pbosphoros, crtmínoso 
muito temido em Pernambuco, e que 
era um dos logares-tenentes de con­
fiança de José Pereira. 

Depois do covarde assalto aos 50 
hoinens da policia que estavam em 
Palos, o chefe dos trabuquelros man­
dou esse famanaz salteador. com 30 
homens, atacar Alagóa Nova. A nos­
sa força porém. teve avlsQ da vinda 
do grupo e entrincheirou-se nas casas 
do povoado, de modo que quando esse 
chegou a Alagóa Nova apresentava o 
aspecto de um logar abandonado. 
Os bandidos puzeram-~e então á von­
tade, tendo até alguns delles come­
çado a bater numa bola de toot-ball. 

Foi quando a força rompeu fogo 
contra elles, de modo violento, obrt­

-os a fu ,ir cm completa desor-

mort.os no cumpo e outros correram 
com rerlm"nt.os. 

Entre os que receberam lesões gra­
ves figurou o celebre Caixa de Phos­
phoro . que foi conduzido com desti­
no n Prlnceza. onde, toda via. não 
chegou, morrendo numa fazenda Já 
perto da cidade 

Já não hé., tainbém, nenhuma du­
vida sobre ::i morte do conhecido can­
gaceiro Qulntlno, um dos ajudantes 
de orden11 dl' José Pereira, e primo 
do não menos ramoso bandido Luiz 
do Trlnngulo. Esse falleceu no at:i,­
que a Patos. cahindo em conscquen­
cla da heroica reslbtencia da van­
guarda do tenente Nonato. 

Desta proximidade clP- Prlnceza é 
i:wssivl'l saber algunb pormenores so­
bre a sltunçf.o da mteliz cidade trans­
formada em Meca do cangaço pelos 
instíncto11 ferozes de .José Pereira. A 
situação alll permanece igual desde 
que se collocou em pé de guerra o 
cangaceiro-mór. A cidade e os arre­
dores não têm mais uma unica fa­
milia, porque todas se retiraram to-

A entrada das forças parahy banas 
Estado nas fronteiras do vizinho 

Detalhes dos con1bates de Tav ares 
e . Patos ~i~ Outras notas 

madas de panico diante da horren­
da catac.lura dos homens que acudi­
r:un ao toque de reunir do bandido 
para a formação do ~eu emphatico 
.. exercito libertador ... 

Os commerciantts dignos suhlram. 
optando por essa attitude e u de pe­
gar em armas. que lhes impunha 
José Pereira. Ficaram doil. ou ires 
negociantes fallidos. eguaes em tudo 
aos peores bandidos alli hom isiados. 

Alcança-se ainda a novidade de ha-
1·er se retirado o medico dr. Severi­
no Din!z, parente proxímo de José 
Pereira, e que este querta a todo o 
transe consen·ar lia cidade. a fim de 
soccorrer os seus homens. quando. 
mais cêdo ou mai:; tarde, os colhessem 
as balas da policia. Mas e&;e faculta­
tivo niio se quiz prestar a essa ordem 
em melo de c::Jlentella tão equivoca. e 
retirou-se, dando seria contrariedade 
a José Pereira. 

As informações accrescentam que 
Princeza a esta hora estaria comple­
,amente abandonada pelos elementos . 
nativos. e entregue. assim, em defini­
.tivo. ás hordas t!e assassinos e la­
drót:s reunidas pelo ·traidcr, se não 
fosse a violenta coacçâo debaixo da 
4ual este tem obrigado alguns des­
contentes a não deixarem a cidade. 

A proprLI famllia de José Pereira 
já lugiu, a mandado deste. achando­
se no Jogar Jericó. 

Os bandoleiros ficaram com o ani­
mo abat.ídlssimo, com o vigoroso revez 
que soffreram em Tavares, porta de 
entrada de Princeza. e posicão que 
elks não deixariam Jamais. se não 
fosse a brnvura da força parahybana 
que os sacudiu daqui para fóra. 

Sabe-se. por ultimo, que com o In­
tuito de preenchei; os claros abertos 
entre os bandidos pelo combate de 
Tavares, José Pereira mandou vir um 
contingente de 80 bandidos, que fo­
ram occupar a fazenda Cacimba. do 
conhecido c.i.ngacelro Bem:tlnho Vi­
da! IA União> 

TAVARES. 5 - roo nosso enviado 
especial João Lelís> No combate 
em virtude do qual o~ cangacc-lros 
foram upellldos daqui pela l>revur:i 
ela policia. houve um Mpl'cto que 
.;tnüa não ttvcrn rllvul'._'ação 

O soldado José Ben~dlcto, que to­
mara parte no recontro da Imma­
culada. desappnrcceu, presumindo-se 
que lcnh~ fi!do Jeito pl'lsloiwlro pe­
lofi cangaceiros de Jos(· Perelr11 

Se falta 1:si;c braço, veiu porém 011-
t.ro parn substltull-o de uma m:1-
ncira que honra u bravura da mu­
lher parahybana. A eSJlQsa dcsi;a pru­
ç..1 iesolvtu desde Immaculada awm­
panhar a invesUdo da força e o tez 
vestida com o lurdumt>nto da µollcla, 
inclusive as perneiru~. Tomou part,. 
activu na ataque a Tavares, onde· t,e 
bnt<'u com valenti:, contra os can~.n · 
celros. lt·ndo f Píto recuar vurio:; ca­
pan~us. 

Esr,a herolna é morena, dr estatu­
i a media, a.ppo.rentanclu ~o anno~ de 
eda<ie. Ella declara que, elll vt~l.i 
de haver seu mnrido desa.pparectdo, 
na refrega de Immaculada, substltull­
o-á, só abandonando a coluurn:i 
quando esta ingressar vlctorlosa cm 
Prlnceza. 

A decidida pa.rahybuna tem traba­
lha.do grandemente no abasl.eclmento 
da tropa, servindo .ainda de enler­
melra. 

TAVARES, 5 - Sabe-sP que mnn 
das praças ul:! se distinguiram no 

rnmbate de Patos foi João Laurenti­
no dos Santos, da 4 · companhia d:i 
Força Publica. 

Esse policial declarou que no. lucta 
r.lii foi ferido gravemente Marcollno 
Diniz . 

Diz ainda que entre os atacantes 
~e encontrava um filho de Floro OI-

O sr. secretario da Segurança Pu­
blica recebeu a seguinte carta de of!'e-
1 ecimento de serviço militar para a 
lucta rontra o cangaceirtsmo. 

"Venho mui respeitosamente offe­
recer os meus serviços materiaes, 
seguindo para o campo da lucta 
caso precise, visto. como, tendo sido 
mllitar, acho-me em condições de 
entrar em Bc<;ão immediatamente 
contra os b,.mdoleiros que tentam 
humilhar a minha querida Parahyba. 
Sou liberal ele coração, tendo dado 
o meu voto line e consciente, dese­
jo agora defendei-o no campo da 
lucta, defendendo João Pessõa. que 
encarna as aspira(õei; do povo 

Sou cont<'rruneo de João Costa, 
José Guedes e Sevenno Lyrr., estes 
bravos oflíciaes que estão dando 
ttm exemplo d<' abnegação pela sua 
e minha amada Parahyba, e desejo 
junto a elles trabalhar, !:.lctar pela 
liberdade de minha terra. 

Peço licenca para assignar-me 
respeitosamente. Ju,liniano de Oli-
1>eira Lace1·da, inspector de vehicu­
los, 11." 113" . 

Os srs. Ferreira Amorim & Cia .. 
conceituados negociantes nesta pra­
ça. oft'er-eceram aos soldados dn 
força parahybana diversos pacotes 
de cigarros de sua fabrica. 

Acompanhando II generosa offerta 
dos srs. Ferreira Amorim dirigiram 
ao comm:,ndante da Força Public~ 
de Estado, o seguinte memorandum · 

"Amigo e senhor - Com o pre­
S('nle temos a honra de enviar a 

o Piei lo d e 

v. s., para o fim de serem distri­
buídos com os bravos solda.dos para­
hybanos que combatem a horda de 
cangaceiros, em operações nos ser­
tões, vinte milheiros de cigarros de 
nossa fabrica, sendo 5 •·Dois Ami­
gos" e 15 "Deliciosos", modesta con­
tribuição que esperamos seJa bem 
recebida por v s. e pelos seus dignos 
e destemidos subordmados. 

Sem outro motivo. e almejando 
novos triumphos á causa de repressão 
ao cangaceirismo, subscrevemo-nos 
com elevada estima e apreço, de v. 
s. ntts. amos obros. Ferreira Amo­
rim & Cia .. 

O sr Amsio Peneira, residente , m 
Nov~ Cruz, Rio Grande cio 'l'ort 
Escreveu a0 nresldcnte João Pesso,1 
attenciosa ca:·La, solidarízancto-se com 
s cxc. na campanha contra o bancfl­
tismo chefiado pelos ,rnittor?s Jo ·e 
Pere!l·a e Jof,o Suassu,Ja. 

Am<.l:1 a ,r:-nosito do moc!o como 
se houve: nossa po icia no ecente 
:•.taque t!e Imm<1et,lada :-ecebcu o sr 
dr. Adhemar Vida!. secretario da 
Segurança Pubiica. o :adiogramma 
abaixo· 

Pat,.s. 3 - O destacamento de Irn­
maculada reoclliu os bandidos com 
g1 ande hei oismo. sahlndo feridos dois 
civis. pe:·versamente alvejados pelos 
faccinoras. Tenente Manuel lil'­
nit-io. 

Do .. Correio da Manhã". do Riu 
de Janeiro. extrahimos a seguint,• 
!iota 

.. Attnl:miam-se ás opposições. no 
Bre.sil, os intuitos mais sinistros; o 
seu candidato á preside11cla da Repu­
bl!ca galgaria o poder de qualquer 
mai,eira. ou pela razão. ou pela for. 

<Cont.inún na 1• pagina l 
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No Conselho Municipal conl,inua­
ram hontem os trabalhos ele apurn­
rõ.o das elelç6ts de 1· de março, sen­
do contados os votos de Souza, CaJa­
zeiras, Súo José ele Piranhas. Pombal 
e São Joü.o do Cariry 

Em Souza toi depuradn n 2 • st•cção 
e de São João do .Cariry faltaram di­
versos ll\'ros . 

Foi reconhecida valldn a eleição rm 
carLorio de umu das seeçõts desta ca -
pila! qu<' accusava o seguinte resul­
tado 

Gt>tullo Vargas. 12 votos. Julío 
Pn:stes. l Yoto; Joil.o Pessõa 42 vo­
tos e Vital So:n<'s, l voto. 

A apuração clP hontem, dl'U o se­
guinte resultnrto· 
Gf'Lullo V:ll'llns :1 11 O votos 
Jullo Prestes !l'.!O 
João Pessoa 3.'129 
V1t:1l Soares OH 

O totul dns C"le1çóc~ !<.'dcraes no 
Estado. mesmo com us nrnlorcs 1u­
bilrariedatles da nrnloria cln Junta. 
d!'purando m1ds de seis mil vo_tos dos 
co.ndidatos llberues, foi hontem assim 
proclamado pelo sr. juiz federei: 
Getulio Vargas 26.095 votos 
Jullo Prestes l O 579 

<Incluindo Princ!'za e Mogelro,. 
João Pessõa 26.331 votos 
Vital Soares 10.552 

11nclulndo Prlnc1·z11 e Mogelro>. 

Começaram hontem mesmo as apu­
rn,.ões cios votos dados para senador 
federal e deputados lederaes. sendo 
nppro, adas as l'lcições do mumc1p10 
da cap1tnl que derum os seguintes rr­
sultados: 

P:.ira d,·pul:ltlo, f,·d,·ral',: 

Jose Amcrico d,· Ahncidn 1.5:!r, volo:1 
Carlos Pessoa 1.503 
lkmocnto de Almeida 1.509 

Antonio GuC'dt's 1.512 
Joflo Suassunn 179 

Accacio de Figm'li'Pdo 57 
Plavio Ribeiro 570 

Arllrnr dos Anjos 40·1 
o~car Soares 776 
Oct:.icílío de AlbuqucrquP l 0'.!li 

AI varo COlTt'ill Lima 2.03(i 
Constantino dos Santos 82 

Para s<'nador frcfrral: 

Manuc>l T. Cavnlcnnli 
José Gnud,,ncío 

2.261 votDs 

50<1 

Na npurarflo das eleições paro. pre­
sldPntc e vice-presidente da Republi­
ca, o dr. Seraphlco Nobrega, procu­
rndor geral do Estado. votou contra 
todas as anormalidades no decorr<·r 
dos trnbalhos. 
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RfCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A scnhonta Stella Domingues dos 
Santos, Illha do sr. José Domingues 
dos Santos, residente nesta capital. 

PAZEM ANNOS HOJE: 

O sr . Aderi to de Souza. artista nesta 
capital. 

O sr. Euclydes Clemente do San­
tos, funccionario publico estadual. 

/1. • enhorita Celina Marinho. filha 
do sr . Theodosio Francisco da Si!Ya, 
propnetario nesta capital . 

A cnhorita Aurea Villar. filha do 
sr. Dorgival Villar, fazendeiro cm 
Taperoá . deste Estado . 

O T . Joiio Modesto da S11\·a, au­
xiliar do commcrcio desta praça . 

O 11cademico de phannacrn Cícero 
Parente. alumno da Escola de Pha1•­
macia de Pernambuco . 

O Joven Vcrcelencio Gusmão. filhl, 
cio cel ~1anuel Caldas de Gusmão. 
proprietario nesta capital . 

/1. sra . d Cecília Bezerra da Cruz. 
esposa do r . Antonio Francisco qa 
Cruz. empregado da lmprf'nsa Offi­
cial . 

senhorita Ed1t.h Neiva. tilha do 
~r. Fredenco Nei\·a. funccionario Ie­
clcral rcsidento no sul do paiz . 

DR DJOGENES CALDAS - Trans­
torre hoje o annh ersario na ta licio 
cio dr . Diogenes Caldas. inspector 
agrícola federal e presidente interino 
da Socleda de de Agricultura da Pa -
1ahyba 

O illustre technico que conta nu­
merosas relações de amizade em nosso 
meio receberá certamente muitas fe­
licitações. 

A menina Francisca Therezinha 
de Oliveira Belli, filha do sr. Deo­
clcciano de Belli. funccionario muni­
cipal. 

A senhorita Esmeraldina Mendonça 
irmã do sr Delmas Mendonça, leiloei­
ro nesta capital . 

O menino José Dommgucs dos San­
to~ Filho. filho do sr . José Domingue, 
<lo~ Santos, funccionario da C. C . e 
I Kroncke . 

FAZEM ANNOS AMANiiA' 

O cirurgião-dentista Oswalclo Le­
mos, residente neste Estado. 

1\ ~ennorita Italia de Andréa, filha 
do sr . Domingos Andréa, commerci­
ii.nte nesta capital. 

O sr. Vicente Carneiro. proprieta­
rio nesta capital. 

A menina Elisabeth, filha do sr . 
João Theophilo da Silva. commcrci­
antc cm Mamanguapc . 

A monina Yolancla. fill1a do sr . 
Amaro Nunes. cotúercnt.e ela Alfan­
dega dc~te Estado. 

O dr . Edl!Lon Sampaio, clinico 
neste Estado . 

A ~ra . d. Candidu Correia, esposa 
do sr. João Tcuorio Cavalcantc, pro­
prietarlo em Pombal, deste Estado. 

VIAJ4.NTES: 
Com1,1andante Aragão Sob1·iuho -

Para o sul do pal.i segue hoje o com -
mandante Aragão Sobrinho, que des­
de o inicio da actual administração 
esteve á frente da Força Publica do 
Estado. 

Cavalheiro de distinguidas quali­
cladc · pc soaes, o estimavcl contena­
uco recebeu sempre, durante a sua 
pcrrnanencia nesta capital, inequívo­
cas demonstrações de apreço. 

Ao seu embarque, que se realizará 
ho.fe , pela manhã, comparecerá a ban­
da de mwsica da Força Publica . 

VISITANTES : 
Visitou hontcm esta redacção o sr. 

\Valdemar da Silva Mendes, propa­
gandista dos productos pharmaceuti­
tos do dr. Gesteira. 

s . s. veiu a esta capital a inte­
rchses da firma que representa. 

ENFERMOS: 

Encontra -~e enfermo o sr. M:ario 
Vianna, chefe politico de Mamangua­
pc o gerente da fabrica de. Rio Tinto 

o cstimavcl cavalheiro viajou ante­
hontem para o Recife, de onde parti­
rá para o sul, afim de reali,.a.r mna 
es~::, ~ão dC' aguas. 

MISSAS . 

Serão rezadas missas amanhã ás G 
hora:. na Cathedral Metropolitana em 
suffrag1o da alma do sr . Antonio Au· 
gusto Pint.O de G.i.rvalho . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Pessô& 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.656, de 4 de abril de 1930 
\IJrc l:rcuil11 especial d:• <JlHtutia <k 

,jUU :UOU~UOU. 
< 1 Pre.si<lenlc do Eslado da l'arnhy!J:.1, ue accõrdo com a au­

f'l,iri1.a,J10 l'onlid:i 1w art. '.l.' da leí n. f.i90, de 7 de oulul1ro tlc 1929, 
w,a11d•1 1h1 allril,ui ·üo que llw ('11nferc u arl. 3ü.° tia Consliluiçüo 

E..,t;1<l1wl , 1· . 

Co11.,íderand•1 que ,, , crb:1 deslítHHfo ú Caixa e~pcdal de 

,·,111,l ruc,:iir, 1· t'•JJ1sern1c·àr1 de cslrau:, de rodagem, creada pela 

lt:i 11 : liX!J , d (! '.ll de • ·oveinlirn tJI' lll:U~. é eunslituiúa pelo pro<lu­
dr1 de 1;,, ; dfJ iropm,lo :idrlicíonul de ~O', sobre as rendas de C:\­

p,1ri:, ·ú<1 ,. íntcnw ; pcJ:, 1·1111lril1uic;ão do.., Municipíos na busc 

de 1'1 ' , ..,,,brt• :., "" :11 n.:cadu~·ú11 1u1•n al e pehi i.:oulril1uk:i11 de 
1 ... , ll ',Í l•1; 

C:011~idaand,, que o l':st:1do 11:io po<.k disvcntler cu111 a~ 
obra.., 1•111 t' cn1nio 111ai'> <111 qm· " duodcr.:i1110 J11Cns:tl da rcl'cil:t 
JJffJ\ 1·,:i1·11!t- dr1 irnposlo :1ddil'i,111al tJciuw n·fcrid,,, 1w prop,,r 
c:'11, d,, ,,11,· ,,. t•rrf'r·:.11lar; 

Co11.,,dcra11d1, 411e niír, lt•Jll '>ido leito cuul rt'gularidude o 
renJlhínwnto d:i.., ,·,,nlribuiçôc"> 111u11icipue:-, e <(Ut' a:, de lransilo 
pt11w,1 a ·ull,t111 rw , crl1:, nccc :1:1ria ú constiluit-úo d;, CaiA.u; 

Con.,idcrando que dcunh• d;o nct'e">sida<le q11c lew o E11luuo 
<i<' ,t,·-,en, oh er 1· .~pcrfeiçour li'> ',llH'> rodo,·hu,, •J (ioverno ha c1t1· 

prchendido ,·arias ol,n,.,, llm11:,, ,;m .1ndarnenl<1, outra:, cm l"'r..,­
p1·1·I h u; 

Com,idcrn ndo fi11a l111t.!11tc, u nc1·es::.idu<.k •1 ue leu, o (À11 \ cr­

no dl' inl,•11::.ifit"ll' a:, referida., 1!l1rns e <Jll<' puni úceor1·c1· as 111,­

cn,,.iria.., dc:-,pebas ,·. mislt'·r C:!!le,i:1 ,, 'J'hesouru uutorizaclo cow o 
IICt"CS alio <'.J"l'<lil<1; 

UECH.ETA: 
.\ri . 1 º E' :d,,., to ,., S1•, ,.,.,. rh dt• Agri,·11lt11ra. l 'um 

D11nt11traçã1 da receita • despesa do Estado 
Saldo do dia -!. . ........ . 
Recolhimentos W!ilos no 'J'hesou-

ro no dia 5 ........... . 
Pela Recebedoria do Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições .....••.•... 

Dl:spcsa effecluuda no tlht .} 

Sal<lu ()ara o <lia 7 
1 10 'f11<!;.ouro 
No Banco do Brasil 
No Jlanco do Estado da Para-

hyba ......•..... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, parn constituição do ca­
pilal <lo Banco Hypolhecario. 

No City llank, em Recife . . , • 
;'\o llanco Franccz-Italiano, cm 

Heci[e . . . . . . . . . . . . . . • . 
No British llanck of Soulh Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos .. 

Somma .... 

lü;ouo ·uoo 
;,;.j(i0$70V 

21 l :4:1ü-\\480 
61;230JOOO 

l . O 12 ::,oo.:oou 

720:587,15:\ 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

r,oo :ooo.·ouo 
100:000,!;000 
60:000,000 

4.i08;Ul3~3W 

21 ;;:-,60$709 

-! . 729 :574, '029 

30:8lllii3!}(j 

., . C,98; 762- '033 

1. G98: 7ü2, 'ü33 

Montepio dos Funccionarios Publicas do Estadt 
BOLETIM DE CAIXA 

E~I :, DE .\B HJL DE 1930 
Saldo do dia I 
H.eceila de boje, arts ... 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma .. 
19:223, '324 

70ü, l}(I 

19 :929-'-13-! 

~ ........ ~.~ .............. ~.-·~·~·~· ............... ~ .................. , 
111,·1-cio, Jnduslria, Yia•:;üu e Obras Publicas, o erc<lilo especial 
da quantia de qui11heulu~ eunlos de réis ( 500 :ooo.·ooo) paru 1·e­

fo1 o <la Caixa especial de eonslrncç.lo e consel'\ ação tlc eslrada:s 
Je rodagem . 

:\ rt. 2." He, vgam-sc as disposi<,'.ÕCs cm eonlr:uio. 
Palacio tlu Go, crno do Estado da Parahyba, crn ·l de abril 

,lc HlJO, ll :· da Proelamaçúo da Republica. 
João Pcssôa Carnlcanti de Albuquerque 

.l\latheu ' Gomes Ribeiro 

Go1•eru!, do Estado 

E)ÇPE,.,mNTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 

Despachos : 

Petição de Manuel Marinho tie 
Souza. 1 ''. tenente da Força Publita. 
allegando ter se transportado da vil­
la de Catolé do Rocha á de Brejo do 
Cruz. no mez de ja nelro deste. a fim 
de abrir um inquerito. pede pagamcn· 
to e.e ajuda de custo a que se julga 
com direito . - Além da quantia de 
%00 por kilometro a que tem direit.o 
o requerente. abone-se mais ao mes­
mo uma ajuda de cu ·to corresp)n­
dentc a um terço do soldo .de aceor­
do com a lei 11°. G60. de 14 de no­
I embro df' 1928 

Idem do mesmo. dizendo ter ~~ 
transportndo da villa de Catolé do 
Rocha a cidade de Alagôa do Mo1?· 
teiro, a fim ele assumit' o exerclclu 
do cargo de delegado regional, pede' 
pagamento de ajuda de custo a ql!e 
se julga com direito . - Além da 
Quantia de $500 por kllometio, a qu~ 
tem direito o requerente , abone-se 
mais uma ajuda de custo correspon­
dente a um terço do soldo, nos ter­
mos da lei n". 660, ele H de 110,·em­
bl'O de 1928. 

Idem de Pedro Geraldo das Cha -
gas. ex-2". sargento da Força Publ1· 
ca. pedindo a sua relnclusão, com u 
mesma graduação . Indeferido . 

Decretos 

O presidente do Estado rcsol \'e no. 
mcar Manuel Guedes para o car(fo 
de guarda da Cadela Publica desto 
CBpltal, devendo sollcltur seu titulo 
dll Secretaria do Interior. Just Iça 1· 
Instrucção Publica 

O presidente do Estado resolve no· 
mcur d . Lindt1lrn. Atlonso da Nobre­
ge par11 c,erccr , Interinamente, o 
cargo de adjuncta ela cadeira do sc:i..o 
femlntno da vllla de Solcdadc, sei -
vindo-lhe d" titulo i~ presente porta­
ria 

O µrcbldenlc do Esta.do resolve cx­
om·rnr, a born do serviço publico, Vi ­
cente Na.zarcth do cargo de guard11 
ela Cadela Publicll desta c11pitnl, por 
ter f11c.1Jltacto II fuga de um detento . 

"-ecrcto.rla da t'ucnd;, 

EXPEDIENTE DO GOVEfl.NO DO 

UI/\ 4 

F'olhas de paga.mcHto 

Do pe~so11.l que tr11.ba.ihou cm dc­
mollçõe~ de predlo:; no pcrlodo de 2!1 
de março a 3 elo corrente - Pague-se 
a lmportancla de 1 :715s:;oo . 

Do pessoal que trabalhou em i;en1-
ços geraes da.s Obras Publlo11s no pe­
riodo de 28 de março a 3 do corrente 
- Pague-l!C a quantia de 485$500. 

Do pessoal que trabalhou nas obr11s 
,fn T,rf'Plt l't1n1h,•llpnq 1H1 i,•riorln (!11 

27 de março a 2 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 1 :382 081 . 

Do pessoal que trabalhou em servi· 
ços de transporte das Obras Publicas 
no período de 28 de março a 3 do cor­
rente - Pague-se a quantia de 
712 000. 

Do pessoal que trabalhou na cons ­
lrucção de um galpão no antigo quar­
tel de policia no período de 27 de 
março a 2 do corrente - Pague-se 
a quantia de 681S500 . 

Do pessoal que trabalhou nas obras 
d· .. A União " no periodo de 27 de 
1110.rço a 2 do corrente - Pague-se a 
quantia de 586$000 . 

Do pessoal que trabalhou na remo­
delação de diversas secções da Ca­
deia Publica no perlodo de 27 de mar­
ço a 2 do corrente-Pague- e a quan­
tia de 364$500 . 

Do pessoal que trabalhou nas e,lm1s 

I 
do Pavilhão de Chá da praça Vena:1-
cio Neiva no perlodo de 27 de março 
a 2 do corrente - Pague-se a quan· 
tia de 293 000 . 

Do pessoal que trabalhou r m obras 
do Pa.lacio do Governo no perlodo de 
27 de março a 2 ào corrente - Pa­
gue-se a quantia de 121. 000 . 

De Antonio Gama por conta da ua 
empreitada para os trabalhos n'" A 
União ' ' e Lyceu Parnhybano - Pa­
gue-se a quantia de 2:763, 750 

Do mrsmo. por contu de sua em­
preitada para e. ·eeuçllo de trabalhos 
nas obra do Parahyba-Hotcl - Pa­
gue-se a quantla de 1 :500 000 

Do me: mo. por conta da ,·ua em­
preitada para R execução de trnba­
lllos nu torre do Lyceu Parahvbano­
Pague-sc R qu11ntia de 500$000. 

De Manuel Joaquim . por conta dn 
sua empreitada para a confecção de 
caixas pl1rn cimento armado nas 
obra · do Pavllhào de Chá da praça 
Vcmmcio Neiva - Pague-se a quan­
tia de 430. 000 . 

De Pranelsco Pires. por sua emprei­
tada para 1111•ar 44 metros cu bicos de 
arei11. - Pague-se a quantia de 
132 000. 

I 
De Se,·~ 1·1110 Homczmdo por conta 

d11 st111 empreitada parn assentamento 
de soalho do Palaclo do Governo -
Pague-~c II quantia de 200 000. 

De Lourlvul Rocha, por conta da 
;UH emprc ltud11 p,u·u execução de tra­
balhos no Lyceu Parahybano - Pa­
gue-se ~ qut1ntia de JOO 000 . 

De Olldlo Pontes. por conta da sua 
cmi)rcit11da par11 asi;entamento de for-
1·0 e coberta d" · A União" - Pague­
: e a. q uan tio de 250 000. 

Do mesmo. por conta da sua em­
preitada para assentamento de. co­
berta de um pavilhão no antigo quar­
tçi de policia - Pague-se a quantia 
de 350sooo . o 

De Augusto Nunei;, por conta dà 
sua empreltad11. pare. caiação e pin­
tura. d·" A União" - Pague-se a 
quantia d~ 500$000. 

De 811.muel de Brltto. por conta dll. 
sua cm1>reitadá par11. caiação e pln· 
tura do Lyceu Parahybe.no - Pague­
~e a que.ntla de 600$000. 

De Pedro Lopes, po1· couta da sua 
1 ,. !l ,,.,.JtE111l' 1111·;, :i.i;~f''1l11mr11tt• til' 1'1-

ºA UNL\0" 
ASSIGNATtmAS 

ANNO .. 
SEMESTRE .•.••••••. 

Encarecemos aos nossos asslgnantes 
da capital a r1ncza. de virem pagar M 
6Uas asslgne.t\Jras. 

dros no Lyceu Parahybano - I'ague­
sc a quantia de 80$000. 

Contas: 

De Honorato Carneiro, referente ao 
transporte de força a Plancõ - Pa­
gue-se a quantia de 640$000. 

De Ignacio de Souza Moraes, refe­
rente ao fornecimento de materiacs 
para as Obras Publicas - Pague-se a 
quantia de 848$600. 

Do mesmo, pelos trabalhos de cal­
çamento da rua Monsenhor Walfrê­
do Leal - Pague-se a quantia ele 
40:525$000. 

De Francisco Cicero de Mello, re­
ferente ao fornecimento de material 
para as Obras Publicas - Pague-se 
a quantia de 1 :217. 750. 

De O. Pessôa & Barros, pela venda 
de 2 caminhões para o govêrno do 
Estado - Pague-se a quantia ele 
16 :703 000. 

De Guimarães & Irmão, pelo for­
nccilnento feito para as obras do Ly­
ccu Parahybano e '' A União" - Pa­
gue-se a quantia de 2:052$840. 

De Raffaele Abenante & Cia., pro­
veniente de material fornecido para 
as Obras Publicas - Pague-se ~ 
quantia de 1:699 100. 

De J . Honorato & Cia.. pelo for­
necimento de artigos para ciçped1entc 
do Palacio do Governo - Pague-se a 
quantia de 151$000 . 

RIBALTAS 
A bclla .. estrella" mexicana Dolo­

res Dei Rio apparecerã hoje no écran 
do Jtio Bl'anco aos seus admiradores. 
numa fita de cxtraordinarios lances 
dramaticos sob o titula i\ dansa n1-
bra. 0 

Esse film divide-se em 10 partes e 
obedeceu á direcção de Raul Walsh 

Charles F',urel, um actor também 
muito admirado. tem papel de sa­
liencia ao lado de Dolores, assim 
como Ivan Linow. 

E ' uma producção da "Fox" . 

Fellppéa : - Vesperal ás 13 1:2 ho­
ras. A' 18 horas o especial drama clll 
Fo. · Rua aleKrc cm 7 partes. 

olrée ás 21 horas coro o Iilm O 
,·alie da morte, em 7 partes. 

----(:o:)----

(:-:-) 

I NOTAS E NOTICIAS 
Serã executado hoje pela banda de 

musica da Força Publica, cm retreta 
na praça Commendador Felizardo o 
seguinte programma : 

!.' PARTE 
l .'' Capitão José Guedes, dobrado; 

2... Lia Torã. valsa; 3. " Melodia do 
bosque, fantasia; 4." Não quero mai~ 
mulher, samba . 

2. ' PARTE 
5. Cresça e appareça, marcha char· 

lcstcn ; 6." Glpsy Love Selcctlon; 'I .º 
Assim é que é, samba; 8.0 Sonho de 
amôr Pagan. valsa; 9.• Presidente An­
tonio Carlos. dobrado . 

Na Delegacia de Policia da capital, 
encontra-se á. disposição do legitimo 
dono. uma bolsa de senhora encon­
trada por um investigador . 

D-O dr . Manuel Moraes, recente­
mente nomeado delegado de policia 
àesta capital, recebemos uma clrcu· 
lar de comm.unicação da sua posse na ­
quelle careo . 

O Telegrapho Nacional fomeceu­
'.1os o seguinte boletim de trafego do 
dia 5 ás 7 horas: Recife trafegou até 
ás 22 . Linhas para o sul, norte e In­
terior do Estado em hora. Linh~~ 
bôas . 

A renda de ante-hontem, do Telc­
grapho, foi a seguinte : 870$910. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal elo dia 5 constou do seguinte: 
Petição de Antonio Baptlsta, recla­
mando contra plal1ta capim. "Infor­
me á commissão collectora" . 

Do bel. José Rodrigues de Carva­
lho para ser certificado se os predlos 
ns . 9 e 13 á praça Arruda Camara 
e de n." 210 á rua Barão da Passa­
g·em, devem ao municipio. "Informe 
o sr. t)lesourcll'o" . 

De Candldo Pereira Monteiro para 
fazer concertos no predlo n. 519, é. 
rua Duque de Caxias. "Ao sr . archl­
teotQ". 

De A. Bastos & Cia. "Informe o 
sr . José Navarro. 

--o-):(·o-

LQTERIA FEDERAL 
Extracção do 

23756 Capital 
dia 5 

200:000$000 
20:000$000 
10:000$000 
!i:000$000 
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A UNIAO Domingo, 6 de abril tle 1!130 

em ~ • I 
I. e1- , 

• • 1 

O que aconteceu 
1ns1- 1 xeira· e as cavillosas 

nuações de um canga­
ceiro hereditario 

• --------- ~ ·T ri· 1 ~· ---------

,ala-no uma leslemunl,a idonea dos 
faelo s d aquella uilla 

A 
TÉ Duarlc Dantas. o 

vilõ.o de Teixeira, 
cangaceiro pelos as­
cendentes até a ter-

Cl'ira geração entendeu de re­
correr ás colunmas mercenarias 
,10 jornal com que os irmãos Pes­
~·•a de Queiroz villipendiam a im­
prensa brasileira. para atirar 
contra o govêrno do nosso Es­
l a elo as mais torpes assacadilhas. 
As miserias que clle escreveu. com 
um desplante de pasmar, agora 
mais uma ,·cz o irmanizam com 
o seu digníssimo parente e ami­
.;-o João T~mboeira, jung1dos os 
don :í mesma canga da mais re­
pulsi\·a degradação moral. 

Alma com·ulsa de trabuquciro, 
com todas as qualidades de pcr-

crsictade e cobardia dessa enti­
dade anachromca trazida á actu­
aliclaclc pelo desvario do pene­
i> ·mo casado nos instmctcs dc­
~ordcnnrlos de José Pereira, Du­
:utc Dantas se mo,·c dentro da 
\"icia a que dia aspirar Ape­
nas. mais poltrão do que os ca-
1.Jras do ~cu co:npa.sa. mai pt1-
il:111iml' do que o t,ltimo de seus 

apamguados. fica-se em Recife, 
brn<'.O dados com Sua.ssuna, !ur­
fl)tlnclo pelos !loteiS. sem o antmo 
de Yir collocar-sc á frente da hor­
da e arrostar com 06 pengo C:a 
lucta. Caogaccjro hcrcd1tano. c­
Jhc também atanca essa dcli­
qucsccnc1a de medo. Seu pac, 

,/ Úniãô óUYiU hontcm, RC<!N!ft•dOS 
Jactos que anormalizaram por algun 
dias a vida de Te1xc1ra, o sr Josc 
n.amalho X:n;cr, cscri ·ão e tabclhão 
publico 111:1quelle termo, e tc<tcmunh:i 
presencial. msuspc1t.n do quanto oc­
corrcu na allud1ua vllla 

Depois de descrc,cr o ambiente da 
, 1lla lo::o 11pos conhecer-se o romp1-
111cnto de José Percir com o ,::o\ cr · 
no. o noSâ>o informante alludlu á fran­
ca atmosphera de hostilidade deba xo 
dn qunl correu a noticia da vinda da 
forçn pollm,l de tin, da a guarnecer a 
villa contra a ameaça da invasão rio· 
trabu(Juciros. 
-A mim dlssC'-nos. não me fo1 &Jr 

presa o modo corno Silveira Dan ta, 
recebeu a força Os amigos do .,r. 
Duarte Dantas não faziam nenhurr 
mystcrlo, e propalavam. para qucrr' 
q11i?,<;ssc úU\'ir, que o t<'ncnte Ascen­
c'ino Feitosa, ou qualquer outro. não 
cntrarrn cm Tcu:c1r:.i nem que vic ... 
com cem homens ..• 

Ademais o que i;C' prepara ·v cr ., 
traido por todos os lnd1cios 1· e 
Os Dantas tinham sabidamente g('n 
armada. E .. ntes da força sequer ap­
proximar-sc, ja cangaceiros como 
.João Paes e José Agapito, conhec1d'> 
por "João Preto', perambulavam p -
J:is ruas d vllla com ll1('qu1vocas li 

tcnções. 
A lucta era, assim, esperada, po1 -

que todo o mundo sabrn que Sllvcir,i 
D;ll1ta.s 1a atacar, come, atacou. rl'• 

c·11trad,1, o contingente policial. 
E proscgulu: O tenente Asccudlll'i 

c·Jiegou multo cêclo ás primeira~ e;, -
:;:1s clu. v11Ja e a rcctpção que teve foi 
a que estava tramada. Tiroteio da 
fr>SJ<lrncia de Silveira Dantas A for­
ç,1 rca~1u e cercou a casa, coutlnuan­
liCJ o fogo, at,é dominar a aggrc,;ssão. 

- o sr onde se encontrava? 
- Como Já disse, css<:s facto~ oc • 

r.orrrr.1m multo cf:do. de modo que 
nr:;pc1tcí sob a !.1 pressão auditiva 
do tirot.clo. Enc:rmtrcí-me Jogo com 
o tc11c11te /\scrndino, que me dls:;c 
"Viu como me receberam?" 

- Como occorrcu, depois, a prisão 
rir: Silveira Dantas ? 

Esse foi prci;o de armas na mão, 
41clo tenente João Pereira, a quem, 
logo no momento. pediu garuntlas 
com grandes exclamaçóel!. Foi esse 
Ófflclal que o conduziu á c11dcia 
Tombem no fl;,grantc d:i lurta, rp1:i11. 

morreu de tremor. no Ingá, quan­
do, feito alferes de policia, subia 
com uma força de 50 homens es­
colhidos aqui na capital para dar 
combate II Liberato Cavalcante 
Nol.Jrega, uma d11s grandes viet.i­
mas da familia Dantns. Seu a\'Õ. 
Josc Dantas Correia de Oócs, r 
que possui11 mais requintado tem­
peramento de c11ngaceiro ele que 
ha noticia na historia cio b11n­
ditismo do Nordéste. celcbrlzou­
se pela inaudita cornrdia dos 
seus assaltos. 

c 1 esses antecedentes. manie­
tado pela fatalidade nta\'lca. no 
Du11rte Danta:; de agora ncnhu­
m:1 altitude de&;as serio para es­
candalizar 

E lá "ªe elie p11ra as columnas 
do desmoralizado orgam dos in­
condiarios e contrabandistas mais 
conhecidos do Recife affirmar que 
a polícia parahybana commetteu 
nolcncias contra pessõas da sua 
familia em Teixeira Não escla­
rece o tarado que essas pessõas 
receberam a bala, a força alli 
mandada. com o intuito de evitar 
a mvasão já planejada dos ban­
didos de José Pereira. Nem que 
essas v10lencias se limitaram á 
prisão de Silveira Dantas e seus 
capangFs. em flagrante de armas 
na mão. detenção tão logica e en­
quadrada no texto da lei penal, 
que o integro juiz de direito da 
comarca lhes denegou uma or-

dem cte habeas-corpus. Não lllus­
tra Duarte Dantas esse eplsodlo 
com a mystlflcação de que lança­
ram mão asseclas seus, telegra­
phando ao offlclal com a falsa in­
formaç:i.o da concessão da ordem, 
embuste em virtude do qual re­
cuperaram a liberdade. para Ir 
juntnr-se á columna dos bandi­
dos! 

Cynismo assim jamais fôra vis­
to cgual Depois de tudo isto 
Dunrlc Dantas ainda se abalan­
ça n pretender illudlr a opinião 
publica do nosso Estado, que tão 
bem o conhece. 

Quando o presidente João Pes­
sõa, na sua excursão pelo Interior, 
passara em Teixeira. esse homem 
se coJJocou. numa solicitude offe­
ganLe, á frente das homenagens 
ao eminente conterraneo. Nos 
vivas a s. exc. e á Alliança Li­
beral só faltou perder a voz. Fez 
questão de acompanhar, na sa· 
hida, o carro de s. exc. até fóra 
de portas da villa, com toda a 
sua gente. 

Quando depois occorreu a trlti­
ção lnnominavel de José Pereira 
e João Suassuna o energumeno 
enrodilhou-se com elles na sua 
vilania. E já o vemos agora, ma­
caqueando Suassuna, até nos in­
sultos ao nosso govêrno, ambos 
felizes, ostentando com garbo a 
sua traição. Que crcaturas asque­
rosas! 

do atirava contra a !orça foi detido paz de pcrmittir que se pratiq,uc essa. 
José Bonifac10. aggregado de Silveira. injustiça clamorosa á conducta da 

Posso lhe informar. porém, que nc- força. 
-i1huma violencía foi praticada. após O "Jornal do Commerclo", do Re-
dominado o movimento. pela policia. cife, deu cm telegramma que a casa 
Não se Yirarn surrai; nem qualquer do sr. Francisco Tota fora assaltada 
outro desmando. Infamia. Essa casa foi roubada por 

Outra mentira é de ter a policia um creado desse cavalheiro, tendo n 
rnqucado a villa. policia capturado o criminoso e en-

Não há ninguém cm Teixeira ca- tregado o mesmo ao sr. Sebastião 

A mashorca dos cangaceiros capila· 1 

(~~~d~~. p~!~ J"~'~"é, ~o~i!~:l~I! Não lrn i 
,., rtios de sangue fariam ellas cor­
I cr par;i. afogar os adversarios. 

Abre-se a campanha presidencial · 
, l'nhuma desordem provocam as op­
r,os1ções. Os partidos sltuacionistn 
e que as desencadcam. Emquantc 
no sertão de Minas houve um confh­
r-t.o, cujas origens ainda não estãr, 
l:;em esclarecidas, mas de cu;a re­
pressão não se descuidou o governe;. 
daquelle Estado, as capltaes e im­
portantes localidades de varlos Esta­
cios que :;eguem a orientação do go­
\ erno federal se ensopavam em san­
"UC 

Chega ::. eleição. nenhuma vlolcn­
c 1a praticam os opposlclonlstas nos lo-

ares onde dornínam. sendo vletlmab. 
porém, da fraude mais dcsbragada nu 
nialor parte daqueIJes onde esta var.1 
, IT' minoria. 

Encerra -se o pleito: as opposlc,;õe<; 
rumprindo o seu dever nas urnas. 
mantém-se tranqulllas, sem embar­
go das fraudes escandalosas de qur; 
foram vlctimas 

Els. porém. que estoura uma desor­
dem. Mas quem a provoca não são O:l 
,1dvcrsarios, são 01; amigos do gover-
110 federal no Estado da Parahyba .. 

Se o Brasll Inteiro não se acha cm 
p,1z neste momento deve-se. portan· 
to, não ás opposlçõcs bell1cosas m&•, 
ao$ pacatos companheiros poiltlco, 
ü0 governo federal. 

Os factos ah! estão São cvldentec. 
São palp11vels. Valerá a pena com 
mental-os? Não vale Basta que se 
registem 

O governo federal póde l11var as 
mãos pelos amigos que possue· aqui, 
' alli, preparam eleições falsas; além, 
levantam-se. de arm11s em punho, 
t~ largo apettite de desordens, con 
tra as auctoridadcs constltuldas. 

O lncendlo vem do alto da monta-
1,hn para a planlcle e. toda.via ainda 
,!' lé nos jornaes do governo e se ou­
\ e da bocca dos seus oradores que 
elle sóbe da planlcle para o alto d1J 
montanha... Mas esse falseamento 
da verdade não prevalecerá con1·, 
trn1 prr-v~lc·cicl,, utl' »gor;., o rtro:, 

sophisma. que massao1 e o. realidade 
a quem a tem diante dos olhos. 

A nação está vendo bem onde so­
pra o esplrito de vlolencia e de onde 
parte o appello ás armas". 

O "Dlario da Manhã", de hontcm. 
fez o seguinte commentarlo. 

Os governos que estão auxiliando 
ou contemporizando com os elemen­
tos Interessados cm hostlllzar o go­
verno da Parahyba, dando mão fortr 
!los bandoleiros da zona sertaneja 
conflagrada naquolle Estado, ainda 
não puderam ou nii.o qulzerarn vêr 
claro um dos aspectos sem duvldn 
eia maior gravidade na lucta das for­
ras legaes parahybanas contra o can­
gaceirlsmo. 

Não be lembram os dlslarçadoJ 
(Ornµ,nsas d~ 11111shorca pcrrcpib 
que o !lagcllo quo tem hoje o sr11 
ponto ele irradlaçii.o em Prlnceza, pu­
clerá. amanhã, quando us reduct,o 
cio crime !orem dcsbarutados. consti­
tuir-se. alastrnr-se ou generallzar-fi!· , 
cm !ócos dl111,emlnados por todo o ln -
terior nordci;tlno. Não se trata. çlr 
uma simples conjectura em torno 
cios aco11teclmc11to~ que aindu per­
turbam parte do interior µarnhyba­
no Nào falt.;ssc 11os governantes fac­
ciosos do Bra.t1ll II prevldcncla essen­
cial II todo homem de Estado, mesmo 
quando e8lle nome se ajusta por Irri­
são aos lamentavels admlnlstradoreij 
que uaurpam ao nosso povo o direito 
de escolher os seu11 legitlmos dirigen­
tes, por certo não c11tarlamos a6siH­
tlndo o deponente espeetaculo da In­
versão da. autoridade constitucional 
eseravizrtr-se a lnJuncçõcs partida­
rias mesquinhas e odiosas, favorecen­
do dlrecta ou tndlrectamente o mo­
vimento sedicioso Inspirado, mantido 
e applaudldo acclntosamente pelos re­
presentantes do mais alto poder du 
Repu)>ilca, o que vale dizer pelo pro­
prlo poder federal, pois não se com­
prehende, no caso da Parahyba, que 
o 11r. Washington Luls seja a lheio ao 
que se passa ali com a compllcldadc 
ostensiva do desembargador Heracll­
t<, r::av11Jrnnl 1, prepn~tr, mui~ 1,rwhw-

Guedes, presidente do Conselho Mu­
nicipal e elemento ele Duarte Dantas. 
Tenho a certeza de que esse ca\'alhei­
ro não é absolutamente capaz de ne­
gar o facto. 

- O mesmo jornal asseverou que 
a. casa de Alfredo Rego tinha sido 
também saqueada pela força. Outr:i. 
monstruosa inverdade . 

De saque só se teve noticia com o 
que aconteceu com a loja do sr. Se­
bastião Guedes, em Immaculada, pe­
los cangaceiros cio seu proprio amigo 
Duarte Dantas. Noda deixaram alli 
os trabuqueiros. tanto que o propric­
turlo já está prnvldenciando para. ob­
ter baixa na collccta. 

Neste ponto, interrompemos o nos­
so entrevistado: 

- Bem. E a act.ual situação de 
Teixeira? 

- Completamente normalizada As 
feiras têm-se realizado com regulari­
aadc, da mesma fórma de sempre. 
As familias que se haviam retirado, 
voltaram. A população trabalha, 
confiante nas garantias da força que 
guarnece u villu. 

Não ha nenhum fundamento nos 
boatos de perseguição aos elementos 
ligados a Duarte Dantas. A melhor 
pro\'n disto é i. permancncia dos con­
selheiros municipa.es que obedecem á 
sua orientação, srs. Oicero Lacet e 
Manuel Nunes, e do proprlo presiden­
te do Conselho, Sebastião Guedes. 
Todos estão trabalhando livremente, 
cercados das garantias da .força. 

A villa continua em absoluta ordem 
e tranqulllidade, cada qual entregue 
:is suas occupações. 

Esta é a verei ade. 

do da sua política n'aquelle Estado. 
De certo, essa coopartlcipação do 

poder federal e dos governos regio­
naes na sedição de Princeza, é um 
cios episodios mais tristes e revoltantes 
da insania desencadeada sobre o palz 
para amordaçai-o á. imposição _das 
candidaturas renegadas pela eonscien­
cia altiva e incorruptível do povo. 
E' bem uma hora de opprobio para 
a Republica a que estamos vivendo, 
culminada na leveza de alma, no des­
embaraço e no arrojo com que os 
proprlos orgãos do~ryoder constituído. 
traindo ás suas responsabilidades, 
conspiram e investem através dos ins­
trumentos da sua politicagem açam­
barcadora e oppressiva. contra a au­
tonomia de um Estado que se impõz 
á admiração comrnovida de todo o 
paiz pela bravura das suas attitudes, 
pela honestidade de suas praticas ad­
ministrativas e pela elevação dos seus 
propositos politicos. Na verde.de, o 
sr. João Pessõa, em um aono apenas 
de governo, depois de haver restau­
rado o credito da Parahyba e de ter 
revelado qualidades excepcionaes de 
administra.dor, dando ao seu peque-
1:ino e glorioso Estado um relevo ful­
gurante nc concerto da Federação. 
~oube collocar-se a.cima das com·eni­
cncias do personalismo estreito e ut1-
litario, no momento em que a Nação 
reclamaYa o protesto dos homens ca­
pazes de guial-a para os soberbos des­
tinos da jornada liberal que ahi está 
enfrentando impavidamente os des­
mandos cto reaccionarismo E pelo 
crime de obedecer aos dictames da 
.. ua consciencla, sulvando o Nordéste 
do v1llipendio de uma indigna escra­
,·ização á tyrannia do Cattete, o pre­
&ldcnte João Pessõa. com a sua terra. 
o seu povo, o seu Estado prospero e 
engrandecido, tornou-se a espinha 
ele garganta dos olygarchas reinantes. 

O levante de Princeza não obedece 
:> outro desígnio senão o de anarchi­
zar o Estado, afim de abnr caminho 
á Intervenção federal. Mas o governo 
eia Parahyba não se intimidou nem se 
intimidará com as ameaças dos mas­
horquciros. Organizou a reacção le­
gal. Bateu e continua a bater vlcto­
riosamente a malta ele cangaceiros 
cstipendlada para resistir á sua cam­
panha saneadora. E, generoso com 
os adversarios, porque tem e présa an­
tes de tudo a consciencla das suas 
responsabll1dades e a seitura nça dos 
seus governados, o presidente João 
Pessõa adverte os maos patriotas do 
perigo que será para a região nordes­
tina o prox!mo desbaratamento elo 
reducto principal rio cangaço no ser­
tão 1mrahybano 

D"ahl, o:; telcgrnmma · que• acaha 
de dirigir aos prcsidcntci; Antonio 
Carlos r Gctullu \'argu.5 e ao goVC'l'• 
nudor Est11clo Colmb•·u. Ao:. clo1s pn­
melros pedindo n nuxllio d1• m11nlrors 
pan• }lfcv<·nir o prolonJ!,t nc;ito da 
lU mpcrnhu de t'. tc·1minlu elo ennga­
cc!l'ismo, quulquPr que seju n en 'l'-
1\cnc!u que llw crlt-111 futurament,, o. 
.,co11tcrl111entos t' C'lll virtude dc· ní1 
IJw ter sido claclu :,cqucr l'l'~posta ao 
pedido dt' venda ou cmp1 estimo d,• 
munlçóci; pelo 1111nlstro dn Guerra 
D ao sr. Estuclo Oolmbrn, pedindo a 
necessltrla permlssfio pura que , po­
licia da Pnrnhyb11 atr11vcssc um pc­
rrneno trecho dll no~sa trontctru, fa­
~llltando-sc, 11sslm, o cerco de Prin­
ctlza, cuja cnpltulação. por essa torma, 
o presidente Jo, o Pe11soa considera 
lncvlta vcl, além ela vun tugcm ele pou­
par o mortlein10 ao Inimigo 

O deelnteresse do mlnlstcrio du 
Guerra deixando sem resposh1 o que 
lhe hollcltára o chefe do governo du 
Parahybu, é um desses procedimen­
tos para os quaes não ha quallflcu -
tlvog. Recusar J)eremptorlamcntc, .~em 
uubterfuglo8, a vencia ou o emprcstl­
mo da munição a que alludlmos. já :;c­
ria um acto de perfeita negação do 
reglmen federativo, sabido como e 
que esse matrrla l belllco teria 11rnH 
fhu.111rfurJ,, 1••,sJII, r11c.:rrvp11rln ,, tl, ,1,. .. 
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fcsa da ordem e á segurança do 'Es­
tado. O escarneo de recusar ao pe­
dido a simples cortezia de uma excu­
~a, esse mostra até que ponto desceu 
o espírito faccioso dominante nas al­
tas espheras do poder federal. 

Resta o auxilio da munição solici­
tada ao Rio Grande e a Minas. As 
duas grandes unidades sulistas, den­
tro dos preceitos constitucionaes, em 
nenhuma hypothese poderiam negar­
se a satisfazer no appello do compa­
nheiro de sacriflclos em prol da re­
generação republicana, Pelas mesmas 
razões já apontadas, os srs. Antonio 
Carlos e Getulio Vargas, como, do 
ponto de vista dos interesses da col­
lectividade, nenhum outro governo 
constituido de qualquer das unidades 
federativas, sobrepostas as conveni­
encias nacionaes ás paixões do parti­
darismo, teriam o direito de regatear 
os auxílios de que necessita o governo 
parahybano. Esperemos, porém, pelo 
pronunciamento da União. Tantos são 
os seus desvios da rota de Imparcia­
lidade e patriotismo, na contenda po­
lltica que separou os Estados em dois 
campos adversos, que tudo induz a 
acreditar em mais uma hostilidade 
cruel á gloriosa unido.de nordestina: 
As armas e as munições só podem 
ter livre transito ou curso facll, nesta 
quadra de paroxismo do regimen de 
dois pesos e duas medidas, quando o 
solicitando do apparelhamento beJJi­
coso tenha se despojado da sua alti­
vez aos pés do Cattcte . 

Do sr. Estaclo Coimbra, esperemos 
tambem que elle se defina. A passa­
gem da força parahybana pelas nos­
sas fronteiras, nos termos solicitados 
pelo governo do vizinho Estado, é 
uma providencia que se impõe no in­
teresse cornmum das duas unidades 
limitrophes. Se o nosso estadista está 
realmente sincero nas suas affirma­
ti vas de imparcialidade e vigilancia 
pelo bem publico, nenhum ensejo me­
lhor para demonstrai-o, pratica e ef­
ficientemente .. 

De qual.Quer maneira, attendído ou 
desattendldo nos seus justos appcllos 
ao bom senso dos amigos e dos ad­
versarios, não temos duvida que o 
presidente da Parahyba dominará a 
insurrelção de Prlnceza. E vencerá 
a conspiração dos seus inimigos, onde 
quer que elles se refugiem, cm Prin­
ceza ou. . . no Olympo ! 

EXPRESSIVO OFFERECIMENTO 

DE UM DIGNO PARAHYBANO 

O sr. pharmaceutico Antonio Ra­
bello Junior acaba de offerecer a0 
governo do Estado uma caixa com 
4C vidros de "Agua Rabello", para a 
assistencia hospitalar aos bravos sol­
dados da nossa policia, que fôrcm 
feridos no combate contra o canga­
ce1rismo. 

Com esta significativa offerenda. o 
acatado conterraneo dirigiu ao presi­
dente João Pessóa a seguinte carta. 
inflammada de ardente sentimento 
de civismo. 

"Parahyba, 5 de abril de 1930 -
Exmo. sr. dr João Pessóa CaYal­
canti de Albuquerque - Dd presi­
dente do Estado. Saudações. - De­
sejo prestar meu pequeno auxilio ao 
governo patriotico. energico e modelar 
de v exe. no momento em que a in­
trepida policia militar da Parahyba, 
defende com invulgar bravura a nossa 
·,utonomia, repellindo as hostes dP 
trabuqueiro José Pereira e eus com· 
parsas, na caricata tentativa "rern­
lucionaria ", sem outro ideal que o ha­
bito da prepotencia e interesses ma­
teriaes de meia duz1a de cangaceiro: 
de gravata, habitua.dos a defrauda1· 
os dinheiros publicos, prejudicando as 
nossas energias e impedindo o nosso 
prngresso. 

Assim, sr. presidente, venho pedir 
a v. exc. o favor de acceltar a offcrta 
de uma caixa com 48 meios litros de 
"Agua Rabello 1CuratiYal ", medica­
mento que v exc. mandará incorpo­
rar á Pharmacia de Campanha an­
nexa ao Hospital de Sangue das for­
ças cm operações. 

Escuso-me de encarecer o valõr da 
oltertn. Bastar-me-á a certeza ab­
soluta de que com ella ,·ou mitigar 
os soffrimentos cios bravos que tom 
barem nessa lucta de homens contra 
féras humanas. lucta de integroctos 
nns leis contra tarados nos crimes, 
sob o mando de iguaes em estygm11s 
antropologicos. 

Ha muito tempo que escuso-me etc 
talar u v. exc .. de ir dar-lhe meu 
apoio. minha palavra ele conforto 
!'esse momento tragico da Parahyb:i 
l'm que o go\'erno escreve uma brl­
lhlUltc pa!_Tlna cte civismo nu sull his­
tc>ri polltica parn glorh, <' honra do 
'ordc.stc, mc·r11ulh1tdo 11('5511 lucta <'Ili 

fJ\ll' mfrll:.:rnentc e dcrr,un.1clo ~ani;m• 
1rmi',o, m:.;, ondr \ . e. ·e. ensma ,i 
Na,;{w como se sab~ ,·encer npoiaclo 
11,, ll'i e mt Justii;n. E' ouc julgo cll~· 
pcnsnvcl o ,;asto de pnill\'l'IIS, qunudn 
1nrr.i amos de acç;io, ouundo é mb­
tcr agir com :1 prutic de acto · que· 
cl<'l 111ú111 n rncnt11!1dnct~ de · homens 
, c;;uro., cll' <rus cllrcitos <' deveres. 
desces mesmo~ devcre e direitos Qll'' 
e e. ·prcssnm cm nosso Magna Cnrtn. 

Reservo-me, pois, para prestar no 
grnndc movimento repressor do cri­
me, os serviços que a minh11. profissã<> 
t o meu compromisso exigem 

Dentro deste limite. exmo. sr. pn·­
sidcntc e caro chefe, póde v. cxc. or­
denar e obedecerei como o menor. 
porem um dos mais sinceros e ardt>n­
tes correllgionarios. soldado anonymo 
do glorioso partido que, sob o seu 
commando. desfraldou sob o Nordéstr. 
o estandarte reivindicador elas libcr­
c!udcs patrlas e dos direitos do povo. 
que quer viver sob o rcglmcn cln or­
dem e progresso. 

Acceitando a o!ferta que 111ço por 
iutermcdlo de meu velho amigo dr . 
,Jouqulm Pessóa, v. exc multo penho­
rará ao corrcllglonnrlo, amigo ott.º " 
cn, t,h1,i A"'!.1r1;q f.'n'.J,-.._·/ln 1,,.,,n,· •• 
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Recebedoria de Rendas I , . .,;,·-,;:,.-- .;;,,:"'I..., 

Edital n. 4 
In1posto predial 

De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria. faço publico, para conheci­
mento dos srs. contribuintes, o arro­
lamento do imposto predial desta ca­
pital, referente ao corrente exercicio, 
ficando reservado, aos que se julga­
i em prejudicados, o direito de apre­
~entarem. em petições dirigidas ao 
mesmo director. suas reclamações até 
:JO dias. contados da publicação da 
collecta de seus predios. conforme de ­
t rmina o art. l.º, letra - M - da 
lei n. 698. de 14 de outubro de 1929 . 

2.' Secção da Recebedoria de Ren­
das ela Parahyba, em 18 de março de 
193ll. 

Heraclio Siqueira, 
chefe de secção. 

<Continuação) 

RUA PADRE IBIAPINA 

mesmo. 43 200; 60 omesmo, 43S200; 
li3 o mesmo. 43 200; 65 o wesmo 
43:,200: 66 o mesmo. 43s200; 69 o 
me.mo, 43 200: 60 o mesmo, 43 200; 
73 José Soares de Albuquerque, 438200; 
'/3 João Pnulo da Silrn. ·13S200; 81 
José Rodrigues Chaves. 17$400; 8'.l 
João Paulo da Silr-i, 43S200; 84 o mes­
mo. 43 200: 37 o mesmo. 43.;ZOO; 89 o 
mesmo, 4.3 200; 90 o mesmo. 43,200; 93 
Felippe Soares dos Sant.os. 43 200; 96 
Jo:10 Paulo dos Santos. 43 '.lOO; 95 
Fe!ippe Soares dos Santos. 43$200; 
104 Pau.linc R. do Nascimento, 34 '600, 
114 ,\nisio Joaquim da Silrn. 34S600; 
130 d. Franci. ca Maria da Conceição, 
4 30"; 135 Roii>ndo R dos Santos. 
.; 300; 136 Francisco Co~me. 8$600; 103 
Paulino R. do Nascimento, 34 600; 
137 herd. de Rozendo R. dos Santos, 
3-t 600; 141 Gregorio Pessôa ele Oli­
,·eira, 34 '600; 142 Luiz Thomaz de 
A:?Uino. 13 000; 145 Gregorio Pessõr. 
de O!i,·eira. 34 600; 149 ct. Maria P a­
rede5. 34,"500; 150 Francisco Cosme. 
51SSOO; 153 d. Maria Paredes, 34SS600; 
155 a mesma. 34 ·500; 156 Olympio 
).fauricio de Araújo, 51S800; 159 Grego­
rio Pessôa de Oliveira. 34. 600: 163 
Gregorio Pessôa de Oliveira. 34S600. 

RUA JOAQUIM SALLES 

45 Alfredo José de Athayde. 25~00; 
49 o mesmo, 25S900; 76 o mesmo. 
'.!5~-900; 80 o mesmo, 25::;900; 84 o 
mesmo. 25s900; 88 o mesmo. 25. 900· 
DO o mesmo. 25::,900, 109 o mesmo. 
25 900 

RUA JOAO TAVARES 
57 J. Alves de Carvalho. 345600; 

117 J Ferreira de Almeida, 34S600; 
1;;·s o mesmo. 34. 600; 145 d Dalva de 
Holl.mda Chacon. 25S900 

AVENIDA JOSÉ FELICIANO 
8 José Fel~ciano de Albuquerque 

Me!lo. 27$600; 10 o mesmo 27 600, 
14 o mesmo. 27$600; 18 o mesmo, 
27 600; 20 o mesmo, 27 600; 24 o mes­
mo, 27 "600; 26 o mesmo, 275600; 30 
o u.f'~mo. '.!7::,uOO; 34 o mesmo. 27S600; 
36 e, me~mo. 27. 600; 40 o mesmo. 
27..,SC:>; 42 o mesmo. 27%00; 46 o 
mesmo, 345600; 50 o mesmo. 34$600; 
52 o mesmo. 34 600; 56 o mesmo, 
34 GOO; 58 o mesmo, 25S900; 58-n 
J. Feliciano de Afouquerque Mello, 
'.!5 'JOU, 58-b o mesmo 25$900 

LADEIRA DA BORBUREMA 

1:1 d Maria Cecilia Freire. 21$600, 
96 Leo!1ardo Maia Vinagre, 133 100, 
lGI J. Silvano Ferre1ra. 21'l300; 114 
Custodw Moreira Gomes, 112S300, 
120 o mesmo 103S700. 

RUA DOS MILAGRES 
!'):) Louri ·ral Vicente Ferreira, 

'.l4WOO; s n o mesmo. 51S800; 119 Bal­
bma Pereira de Mendonça, 43 ·200. 

RUA MARCOS BARBOSA 
59 Antonio de Barros, 43 200; 61 

Eugenw Magalhães, 438200; 69 João 
Soares de Araujo. 8 600; 75 o mesmo, 
::4$600, i05 Heraclito Francisco di> 
Oliveira, 13$000; 112 hercl. de João 
Felix de Lima, 13 000; 118 Furtunato 
Cabral, 60 ,GO; 119 Ildefonso Mari­
nhu, 34S6GO; 123 Joáo Cezar. 34. 600; 
I:!O Furtunato Cabral, 4~ 200; 132 Jo­
r,nm. f'. de Sant J'.nna. 43$200, 138 
Joiio Pagcú da Silva, 2:;::;000; 151 José 
f';oa,·e~ (!;, Silva. 10.>800; 172 Agrippino 
Lyn, G0...,100; 175 Benevides Amorim, 
41 200; 178 Benjamin Fernandes, 
51 800 20:l o mç;smo, 34SGOO; 212 o 
rne~mc,, 25S!JOO; 225 João Fernandef, 
( a Silvn. IOSl::00; 2:J5 Narc..iso Mar­
tms da Silva. 3·1 600; 246 Il<lefonso 
Fcrnand~, da Silva 17$400, 2:;1 Si­
' 1smundo Gu~elf'~ Pereira. 4:i$200, 
25., Antonio 1'1rcgono, 34.%00 

11UJ\ Mi'.RTIM LEITAO 
60 AnaclHo Joaquim PerrC'lra, 

8_ eco; f.il .Joanna T TmTes, 345600; 
Ci., a mesma, 34~600; 69 a mesma, .. ,. 
34 1;00· 73 a mesma. 34$600; 110 cl 
Ifrimar ele C Ouedc-:,, 10:;SOO; Jn 
Amcnio ,Jr,~é de Lima, 8~600; 171 Mu­
nuel Daptlsta do Carmo, 43 200; 184 
U nJnmm l"• nmnct,•s, 34$600; 188 o 
mtsm,i. 34 600; !Dl Manuel Bnptist.a 
cio Carmo. 34 600; 105 o mesmo, .... 
:J4 "GOO; 201 Antonio Camlllo Nc,·es 
2.J. ;900; 219 d. Joe nna F Torres.. ' 
31 600; 2i1 a mesma, 34$600; 235 Se­
gismumlo Guedes Pu·eira, 25$000, 
298 d. Emiha Francista ela~ Mcrcez, 
13 .• úOO: 307 8Pnr•vídes Amorim, 34 400 ; 
:lú!J o trll",mo, H 400; 338 Bellarmino 
A Tt•plnambá. 85600; 353 d. JullLJ 
FmTC'ir:t, 13. 000; 354 Benevides A mo 
rim, 43 i200; 3GO o mesr110, 43$200, 
3!',3-a An,011!0 Guílhenne de Ollvtir.i, 
43 200: 373 o m,·~mo, 17 ·:rno: 404 An· 
LOnlo Freire de Lima, 43s200; 308 o 
1,1r mo ~J 200: 403 Mari:i Gome.· 

Coelho, 51$800; 412 Egreja Evangelista 
Baptlsta, 43 200; 412-a a mesma, .... 
17~300; 415 Alfredo Baptista, 34$600; 
417 d. Angelica F. de Mello, 34S600; 
422 d. Delfina Maria de S . João, .... 
13$000; 434 Antonio da Silva Ramos, 
43$200; 430 Antonio Ribeiro Ramos, 
43S200; 446 Possidonio Alves Cassiano, 
61S500; 450 Graciliano Delgado, .... 
75 100; 456 o mesmo, 43 200; 460 o 
mesmo, 69100 

RUA MACIEL PINHEIRO 

7 dr. Francisco Gouveia Nobregn, 
304:S300; 25 Olyntho Gil de Freitas, 
338000; 49 Victorino Ramos Maia, ... 
170 900; 55 o mesmo. 148 000; 56 dl'. 
,José de Azevedo Maia, 487 100; 60 dr. 
Pedro Ivo Soares, 709 ·ooo; 68 dr. 
Jo.é de Azevedo Maia, 487$600; 74 
herct. de Roque de Paula Barbosa. 
515$400; 88 herd. de José Ricarc\c 
Cast.ro Ferreira, 650 '900; 91 Carvalho 
Bastos & C '. 544:i;700; 96 herd. de 
José Ricardo Castro Feneira , 257 300; 
97 Antonio Mendes Ribeiro, 512 "600; 
102 d. Emllia A. de Lyra, 292:.000; 
107 d. Aquilina Caçador. 861 ·100 
113 1>.ntonio da Fonseca. 257$600; 118 
Raul Henrique de Sá, 644$500; 119 d. 
Maria Bezerra Cavalcante, 369 600; 
123 d. d. Hilda Cunha, Honorina e 
Jo:i.o Monteiro Cunha, 405 000; 124 
Antonio Ciraulo, 136S700; 128 Manuel 
Suares Londres, 300$800; 129 d. Sal­
mena Carmella, 550S600; 133 herd . de 
Roque de Paula Barbosa, 630:>700; 
133-a o mesmo, 207S400; 138 Griza 
Petrncci & C . •. 588S800; 145 dr . 
Francisco Gouveia Nobrega, 148 '400; 
148 d. Adelina de A. Mello, 487Sl 00; 
151 Segismundo Guedes Pereira .... 
660 400; 154 o mesmo. 574SOOO; 157 
dr. Genival Soares Londres, 235$200; 
160 Candido Marinho Falcão, 343$700, 
163 d Castorina Pereira Borges, .... 
344 000; 164 Antonio Mendes Ribeiro. 
256$300; 169 Severino Pereira Borges, 
303 ·500; 176 Matheus Zaccara ...... . 
343s200, 177 Segismundo Guedes Pe­
reira, 634$300; 181 Aprigio de Carva­
lho, 25'1S300; 184 Adrovando e Elvira 
B . Griza, 233$900; 189 Permino de 
Britto Lyra, 717 '500; 190 herd. de 
Antonio dos Santos Coêlho, 257$400, 
193 herd. de Francisco Diomedes Can-

1 
1 1 
+ % 
! i 
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talice, 405 000; 194 herd . de Vicente cob Faimbam, 15sGOO; 52G Antcnio AVENIDA RODRIGUES CHAVES • os mesmos. 516S000; 66 os mesmos. 
Ratacazzo, 234$800; 198 Giovani Pe- Mendes Ribeiro 82S200; s. n d. Victo- 42 d. Anna Amelia de Souza, 21S600 228$500; 76 os mesmos, 344~000; 102 
trucci, 670 800; 199 Ismael E. da Cruz ria Nunes Ferreira. 10$100; 530 d 4G a mesma, 25S900; 66 Antonio Pe- os mesmos 49$300; 132 os mesmoa. 
Gouveia, 298 200; 205 Leonardo Maia I sabel Ramos Maia, 99.,500; 535 The')- reira de Vasconcellos, 43S200; 70 o 116$500; s n Lindolpho A. Carvalho, 
Vinagre, 319$800; 206 Avelino Cunha, domiro Vicente Ferreira, 24$800; 536 mesmo. 435200: 180 Antonio Nunchet, 2oS800; 133 o mesmo. 40S800; 144 Pe-
462S800; 211 Manuel José da Cunha , Eugenio Ribas Neiva, 37Sl00; 541 An- 43$200; 190 o mesmo, 25S900; 194 o eira Dias de Araujo. 84S800; 1-15 Leo-
7l7s5oo; 218 Almeida & Simeão,.·· · tonio Mendes Ribeiro, 82S200; 54.7 mesmo, 255900; 200 vim·a de J. Cle· nardo Maia Vinagre. 67::;200; 143 dr. 
~34 ·soo; 221 herd. de Manuel Joaqul'n Ismael E . da Cruz Gouveia. 82SOOO: mente de Barros. 5 400: 286 Francisco José de Souza Maciel, 67S200; 151 José 
ele Souza Lemos, 231S700; 225 dr. José 518 Alvaro Jorge & c·., 96::;000; 5~3 Rozenao eia Silva, 178400; 315 dr. José Clemente Le\'y, 58::,900; 152 dr. Jose 
Rodrl!)'ues de Carvalho, 2905200; 24". herd. ele Manuel Joaquim de souza Rodrigues ele Carvalho, 51$800; ~19 de 1:ouza i\Iaciel, 82s200; 155 Jcsé Cl~-
Joaquun Nunes Vieira, 234$400; 246 Lemos, 84$000 ; 562 os mesmos. 34$500; Antonio Joaquim Vergára. 69$100; mente Levy, 67 600; 158 o mesmo, ... 
O mesmo. 156S900, 247 Augustc. Gui- 5138 d. Joaquina de Luna Freire... . . 324 Gregorio Pessôa de Oliveira,.... 67Só00; 159 Anizio Joaquim da Silvu. 
lherme e Eduardo H . Vergára,. · · · · 42S600; 569 Altredo José de Athaycl:.', 61$900; 348 André Urbano da Silva. 81!:'.300; 161 o mesm:i, 99S500; 1G2 Jos.? 
516$000; 256 Ismael E da Cruz Gou- 67 ·500; 571 o mesmo, 49;;900; 579 43S200; 354 o mesmo, 43$200; 378 d. Clemente Le•:y, 508300 166 dr. José 
veia, 834~200; 269 Augusto, Guilherme des. Manuel Ildefonso de o Azeve- Bellarmina di> Silva. 25 900; 390 ele Souza Maciel, 50 300; 170 d. Maria 
e Eduardo H. Vergára, 400S700; 27G do, 96S600; 678 Eneas A Oliveira. Walfredo Guedes Pereira àa Silva, Leopoldina Cha\'es, 84S800; 173 An,-
os mesmos, 233S900; 279 Gregorio 24.:800; 686 Histo e Ageu cavalcante 29S600; 462 d Minervina da Silva f zio Joaquim da Silva, 101$800; 174 d 
Pessôa de Oliveira, 58$900; 280 Or- de Albuquerque. 101S800; 692 Leonar- Coêlho, 51S800; 540 Segismundo Gue- Anna Cavalcante de Albuquerque. 
lanâo e Orlandina de Azevedo Barbo- do Maia Vinagre. 67 600; 698 d Maria cies Pereira, 51$800; 531 Antonio Jca- e2 200; 177 d. Maria M. da Justa 
sa, 136 700; 285 herd. de Manuel Aze- das Neves Athayde, 84 800; 701 d (!Uim Vergára. 51~800; 535 o mesmo Freire. 116S800; 180 dr. Antonio Bot-
vedo e Silva, 205 '400; 289 Hermes. Severina de Sc,uza Garcez, 16S900: 51S800, 552 Francisco Romão. 13$000. to, 1165500; 183 d. Berenice P. d~ 
Augusto e Maria Nazareth Athayde. 704 d. Maria das Ne\"es Athavde, Carvalho. 25S700; 184 Augusto Pe-
93S500; 292 Benedicto Vicente Dalia. 82S200; 710 d. Maria de Loui·dc, RUA RIACHUELO reira Maia, 84S800; 188 d. Clara da 
182:.000; 293 Antonio Soares de Oli- Athayde, 99S200; 716 d Maria das S. Guimarães Banetto, 84 800; 189 
veira. 136$700; 294 Benedlcto Vicen Neves Athayde, 151$100; 720 d. Othi- 7 ,·iuva de Jorge Cha\'es. 14SSOOO; Leonardo M:1ia Vinagre, 148S400; 192 
te Dalia, 217$300; 297 Francisco Mar- lia Lins, 16S900; 721 d Maria Elia; 2) Manuel soares Londres. 70S700, ci. Marcolina S. Guimarães, 76:;;200; 
ques da Silva, 58$900; 300 d Maria Jorge. 82$200; 729 André Pessôa c, 2 35 0 mesmo. 70 700: 39 0 mesmo,.... 195 d. Rita ela Silva Vieira, 21 ·200; 
A Dalla. 208$000; 303 José Justino Oliveira, 116 900; 730 João elos sa,·,. 70S700; 43 0 mesmo. ';'0$700; 45 0 198 Francisco Ribeiro de Mendonça. 
Filho, 119$400; 305 d. Altlna da Silva tos. 84 800; 748 André Pessôa de Oli- mesmo. 70$700; 49 0 mesmo. 7oS700; 998500; 199 Sebastião de Oliveira Li-
Dias, 148$800; 306 Gregorio Pessôa ele veira, 192$000; 764 João Americo F 50 0 mesmo, 705700; 51 0 mesmo, ma. 16S800; 205 Gregorio Pessôa de 
Oliveira. 234S500; 313 d. Altina dn de Mello. 2005400 ; 770 Francisco n. 4u-,9oo; 55 0 mesmo. 40 ,900 ; 58 0 Oli\"eira. 50S300; 206 d. Clara S. Gu1-
Sih-a Dias, 1168500; 314 Benedico da Sllva, 41 lOO; 776 João de Albu- mesmo, 67,'.600: 59 0 mesmo. 50, 300 1,1r.rães Barretto, 50$300; ~09 Gregorio 
Vicente Dalla, 318 '100; 315 d AJP querque Mello. 58 700 ; 792 d. Maria 62 0 mesmo. 60 400: 63 0 me mo . Pessoa de Oliveira. 67S600; 215 Pus-
xandrina da Sil\'a, 82 000; 319 a me.;- de Lourdes Athayde, 1165500; W-'' ~HSOO;Gô O mesmo 58$900; ,37 0 mes- s,elomo Alves Cassiano, 37$100; 21fi 
ma, 82$000; 320 a mesma, 182 000, Hermes Augusto Athayae, a2. oou. nw. 58 ,!lOO; 71 o 111t.mo, 58,900; 70 Pedro Otto, 79$600; 221 Luna Lop~s 
328 Johan William e Aracy Monteath. 799 d Maria Olivia ele s. Mello,. . Cl ,nesmo. 58,900, 74 Greg-crio Pe ·ôa aa Noorega. 17 000; 227 d. Irinc:i 
119$400; 329 Joaquim Rodrigues, 49$900; 806 d. Maria de Lourdes dP Oliveira. 50 300; 75 l\ianuel Soa I<'austina de Leiro, l 7SOOO; 234 herd 
234S400; 332 Johan William e Aracv Athayde, 58 400; 828 d Maria Ali· rcs Londre!:', 70 700; 75-a o mesmo. ue Francisco Tito de Paiva. 32$800, 
Monteath. 283Sl00; 340 d Marb gusta Athayde. 14,SSOO: a~9 Adolpho 3l'."200; 77 o mesmo,57 600; 86 Gre- 235 d Thereza Pessôa Lins, 16$800; 
Holmes. 84 800; 344 João C. PireP . Magalhães, 101 :,;300 gono Pessoa de Oln·eira. 125 200; 8';' 239 João Etelvino R. Lins, 90$800; 
995500; 357 João Victorino Vergára. Manuel Soares Londres, 67S200; !ll 240 Joào Freire de Moura, 32S600, 
574$400; 366 José Holmes, 79 400. MERCADO o mesmo. 57$600; 93 o n,rsmo. 8•!::,300, 241 Balbino F de Mendonça, 82S200; 
369 Manuel Pereira de Carvalho,. H,O Rocíolpho F Vasconcellos, 15-;900 ~ l4 Elizeu C. Vianna, 32S800; 250 
1315500; 371 d. Amalia E. Motta, . . 112 Manuel Soaresf Londres, 58~00; Le011ardo Maia Vinagre, 148$300; 251 
33sOOO; 375 José B. Maia, 118, 200, 16 dr José Rodrigues de Carvalho, 113 o mesmo. 57 600; 116 o mesmo. viuva de Antonio da Fonsêca, 33S000; 

3·1S600; 18 o mesmo, 34 600; '.l2 o mcs-s 11 Einar SvendsC>n, , terreno> 128900, 5~ 900: 122 J11c11ndino d° Frc itns Pe1- ::!54 I\Ianucl José da Silva Sobral, 
382 d Franc.lsca Leocadia R. Cot1t 1·• mo, 34SGOO; 24 0 me~mo. 34:stiOO; 2(, tos!\, 2:l~C'O; 123 Manuel So:tres Lon- 28 400; 257 d Joaquina de Medeiroa 

o mC'smo. 34:S600, 28 o mesmo. 34S600 · uho. 234S400, 383 d. Elvira Augusta <hc .. 1!6S500, 146 João Mendonça, Nob1e. 25 400; 262 Leonardo Maia Vi-
de Athaydc. 995500: 382-a el. Francir.ca PRAÇA PEDP.O AMERICO 73 600. 138 o mesmo, 143$400; 144 o nagre. 116S500; s n Francisco Xavier 
Lcocadia R. Coutinho, 99S500; 387 8 d Eugenia E. de Oliveira, 13::;~0J, lll<"smo. 82 000; 171 o mesmo. 2il .lOO; l avarro, 16::,400; 268 capitão Heraclito 
c1 Maria de Lourdes Atllaydc. 148 200, 53 Ovicllo Francisco Lopes de Men- 182 Jose Vicente Monteneg-ro. 73,.600, ,;e Almeida, 37S000; 275 Francisco 
392 herd de Francisco de Sá Perei- dança, 100 400; 6I José Eduardo eh' 1C3 1\f nuel So.:ires Londres. 67 600: Xavier Navarro, 183$000; 278 Leo-
rn, 131$200; 394 o mesmo, 116 500, Hollo.nda, 153 600; 65 Domingos G '.!03 Alfrf:'cto José dt' Athayde, li7 600, nardo Maia Vinagre. 148 000; 279 d. 
395 d. Anna Augusta Martms de Oli- Mororó, 84:.000; 71 d Manuela dos iOI d. Clrnzu I\Inrques de Souza, l\lurcoli»a Silva Gusmão, 99S500; 283 
velra, 8. 300; 403 Francisco Ilonornto Santos coélho, 170 400; 93 d Maria 24 !lOO; 3l3 ctr Jose de Souza Maciel. a mesma, 84$800; 287 d. Miner\'ina 
Vc•rJi-ára, 148 400; 404 hcrd. de Jow Auta de Sá e Mello, 99_-200 , 81 Si· 154 000; :ll7 Gabncl Sebasti,í.o d,· SevHina Gmmarães. 12$600; '.l88 Leo-
vriz~. 217 liOO: 405 cl Adriana Ra mão PaLricio da Costa. 36$900. Souw. 99. f;Oll; 323 ,José Guedes Ca- nardo Maia Vinagre. 106$300; 292 o 
bl'llo, !16 ·soo ; 406 d Maria Holmes, RUA TENENTE RETUMB,\ rnlcanLe, f>t; 700, 3~4 Alfredo JC'sé d,, mesmo, 131S200; 293 herd. de José 
148.800; 411 d Rosemira de o B<'lll. 33 Gabriel Monteiro, 51 800, 47 1.,,1- Athrt\'üC', 101 300: ~:l8 o mesmo de Lourenr,.o. 58 900; 296 Leonardo 
JJ11>600, 412 dr Guilhernw Gomes ela cinda M. da Conceição, 25~900, 4~ 58,tiOO; 332 Do,ningos G. Mororó.-... Mnia Vinagre, 131S200; 297 d. Hor-
Rllvc1ra, 182 500, 4:.!6 Andl<' PessôR cl<• Euclydes dos Santos Lcnl, 69 100, s u :l2 '100, 338 ° ml'smo, l91S600; 337 d teucin e Silva, 41 '600; 302 herd. de 
Ollveln,, 180S300; 427 herc!. de Frnn- Domingos G. Mororô, IOS800; G8 d Murici do Carmo Athaycle, 138$800; Manuel Baptista Fialho, 84 800; 303 
c1se,o Joaquim V. Paiva, 67 "600; 43·i Emllia M c. Azevedo. 17 '400; 83 1-II' 3:iO d M·iria ,\ugw,la C Barbosa. d Rosa P.ortencia Rancos, 86 900, 
r'n,uclrco ele Barros Maul, 99$500 , met.eno Cysne:lro, 86s4oo; 86 Fran- 82S200 3GO d Marin Antoni[\ de AI- :l06 herd de Manuel Baptista Fia-
430 Julio Henriques c. Menezc6 , cl~co A Vasconc<'llos , 51 800 ; G! muda 13arbo~a. 50, 300; 362 Bcnedict:i lho, 12S600; 310 d Maria de Lotu'des 
llGSSOO; 437 Manue>l Pcreirn cio Nns- Domingos G Mororó, 51 OO; !'O \'1ccntC' Dalin, 5t' 900; s n Don,ingos Athayde, 67S6QO; 316 Alfredo José de 
<·1meuto, 67S600; 440 Julio Henrique:. Orestes de A e Albuquerque, 10 ·soo, G. Mororu. itcrreno, 7 :lOO; 364 Bc:- Athayde. 70Sl00; 320 Leonardo Main 
t: Menezes. 12~600; 441 lwrd. cll' 93 Donlmgos G. Mororô. 86 400 ned,cto Vicente Daha, 5as9oo; 377 Vln'tgre, 82:,200; 332 d. Auna Dias e 
Hrnriqur de Almeida, 24 .. 400; 446 96 Francisco Cnrt:rno, 17. 400 97 Maui icio Hm;, nthal 415600 Isabel Neves, 588700; 345 d. Candida 
d Gasparlnn Lemo&, !OOSOOO; 451 SC' Domingos G. Mororo, 8Ci 400; 100 d !'?.. ele Carvalho, 81$300; 353 d. Ignaci.i 
lmsttão d<i Oliveira Lima, 82 ooo ; Galclina Q . da Silva 13'>200; 103 J TRA\'E!SSA RIACHUELO 3. Flôres, 165900: 354 Gregorio Pes-
4!"i2 d. Gasparln.a Lemo~. 116 500, Ferreira ele Almeida, 13:;;700; 105 An G Manuel Sonrcs Londres, 73 '600; són de Oliveira, 101$800; 358 o mesmo, 
4!,5 Francisco Ribeiro elo Menctonc;u tonlo C Barbosa. :;1 800, 106 d. lk- 23 o mesmo. 67$600; 27 o mesmo,. 99'500; 359 d. Maria de Lourdes 
82s200, 461 d. Isabel Ramos Maln, ialdlna G . da Siln1. 13 000; 111 li· 50;,300; 29 o mesmo, 41,,600; 33 o me~- Athayde. 505300; 362 Qregorio Pes-
102~100; 469 F H . Vcrgára., 404$500; lho~ d<' d. Julla Brnz do Nasclmen,u. mo, 41S600; 37 o mesmo, 41 600;• 39 soa de Oliveira, 84$800; 363 Alfredo 
476 Navarro & Fl!hos, 205$800; 477 17 400; 123 Maximo do Monle e Si! o mesmo, 50S300; 43 o mesmo. 50!.300; José de Athayele, 82$200; 365 Gregorio 
Mnnucl Soares Londres, 67S600; 4811 va, 34,"600, 125 d. Maria Cléa, V, M 47 o mesmo. 58$900; 51 o mesmo,. . Fessôa de Oliveira, 4!lS900; 3G8 Se-
Ismael E. da Cruz Gouveia, 116 500; Thomaz e> Elizw Bapt.lsta, 34 ·500· 5US300; 55 o mesmo. 845800; 59 o rnes- cundino Toscano de Britto, 66$700; 
41:11 Ivo Pessôa de Oliveira, 67 GOO, 129 J . BapUsta ele Oliveira, 8 600; mo. 81 ·500 371 Lmz Apriglo de Amorim, 50S300; 
486 Leonardo Mala Vinagre, 131$200, 133 Rozcnclo Franclsc.o ela Silvu, 374 Elvira Machado Bandeira, 12S500 ; 
486-a d Amel!a Pcssóo ele Oliveira, 43 200; 135 Maximo do Monte e Si!- RUi\ Di\ REPUBLICA 379 H 0 rmes Augusto de Athaydc .. 
IJl)~:400; 501 Gregorlo Pessóu de Oli- ,a. 25 900; 137 Luizn M Rodrignc~· 12 Kronckc & c ', 118::;!lOO; 20 os 60SOOO, ~82 Secundino Toscano c:e 
vcira, 182 400: 502 o mesmo, 50$200, 17 400; 143 João Gomes Carneiro Ir- mesmos, 1G9 900, 30 o~ mesmos.. Britto, 20S500; 383 Alfredo José à~ 
504 <l . Ameha Pessôa de Ollveiru, mão, 51S800; 117 cl . Ignez Maria cl~ 136 300, 34 os mesmos, 119S400; 42 os Alhavde. 50~300; 386 Secundino Tos-
ü7t,600; 516 Ernesto E Mont<>lro, Conc<'içúo, 51S800; 151 Mnrcolina c1.:> 119 '400; 12-a os cano. de Britto. 41S600; 387 Antomo 
IIB.300•5)8 o 111P;..ll:lO..,...W,l,l,ôiUI.L____sc...ll_oLU.,,. ....... .1.'..l'e.lJ:..ll.',.____J[ill>.l)llu__~~~~~~~~~-l-..l.lcli>,lliilllo.....W. .......... ...ru ..... ~----'~~il.l,;..i,ilí.,.j,..l'J.W~::.....~'~;U,Wwí,....,l,l;ll,I...UUJ.l..t:li.Ll.l.l.l.o..l:U.lw.lllo-~~~~~ 
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Logo que se sentir grippado, tos-

sindo, não facilite ... use sem demora 
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395 Joaquim Pinheiro. 12~600, 396 
Gregorio ?essõa de Oliveira, 33SOOO; 
398 Secundino Toscano de Bri tto, 
50$300; 401 o mesmo, 825200; 402 o 
mesmc. 44s200; 407 herd. de Manuel 
Baptista Filho, 1025100; 408 Antonio 
G c de Albuquerque. 29S200; 40 ct 
Ma1i:1 das Neves Athayde, 166.;,000· 
4H Hermes Augusto Athayde. 8'.ls200 
4.18 Alfredo José de Athavcte, 67~700· 
4.21 ct Amelia Augusta de Vasconcel­
los. 25::,600; 423 d. Maria das Neves 
Athayde 43S!OO: 427 a mesma, 82S200; 
428 Alfredo José de Athayde, 165~200; 
430 d. Maria das Ne\·es Athayde 
8~$800; 435 d. Olivia Athayde, .... 
148 400; 436 Alfredo José de Athayde. 
50:,300; 4-U Antonio F. de Souza ... 

854 e! Adelaide Emilia da Silva, 
83 600; 858 a mesma. 66$400: 859 Se­
cundino Toscano de Britw, 145hOOO: 
862 Braz Crnct. 22$000; ü6G Ismael 
Vclloso da Silva 14SOOO: 869 d. Mari8 
das Dôres 1''. NobreQa. 67 700: 370 d 
Adelaide E da Silva, 131$500; 871 a 
mesma 84:;500: 874 Francisco cl~ Silv:i 
Coêlho Maia. 39:sOOO; 877 d Ad,.lnidt 
E da Silva, 119S!OO; 379 André Ur­
unno da Silrn. '.!4$800; 880 I i;nacio da 
S. Coêlho !\faia. 3Gv~OO; SOO dr 
Francisrn Correia Filho. 66$700: 884 
d. Adela:àe E. da Silva, 133$200. 
885 José Gama Prado, 133S200; P.80 
Avelino José Ferreira. 12vGOO; 897 d. 
Deonilla A. B. Cordeiro, 171-'200, 
896 d. Joanna L~·ra ele Mira nela, 
33..,400; 90G Celestin Marius :r-.Ialwr 
45..,600· 911 Einar Svenclsen, 319$000 

<Coutinúal 

EDITAES 
EDITAL N". G - necebt>doria de 

Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. àirc~tor desta Re­
cebedoria, faço publico qm :;e rece. 
rá. até o u!•imo dia util c!r>ste mez. 
sem mult à 'iorca do cofre destn. 
mesma re,:iartiçáo. em u,na ~ó pres­
tação. cs unpo tos sobn' coqueiros 
fructiferos cto município desta cap1-
t l e Cabedello, ~-~fc!·entes uo correntç 
exncieio. de accorclo cou1 o art 6 cio 
decre.o n 1. G09, lle 18 de lhl t>mbro 
de 1939 

'.! • secção da Recebedoria de Ren­
das ela Parahyba, em 1 de abril rit' 
1930 - Hernclio Siqueira chefe de 
secção. 

EDITAL N' 7 - Recetetloria à" 
Rend~ - l!1dustria e profissão 
De o,·<ien- do !<r. dir~ctor de,ta R"· 
cebeàona. faco publico que se reu­
bcrá, ate o ultimo dia util deste me~. 
sem muli.a, : bocca do cofre ctesta 
mesma !·eparticâ0. em uma só p,.,s­
tação. os ;mpostos de industria e p:·o­
fissão não excedentes a cmcoenta 

20 '500; 445 d Olivia Athayde. S9 ·200: 
449 d. Mnria das Ne\'es Athayde. 
GGS5CO; 455 a mesma, 50::.300; 459 .1 
mesma, 67S700; '<51 d. Jonnna Amo­
rim Coutinho. 16::;800; 463 d Olivia 
Augusta J\ thayde. 84S600; 49:.! a mes­
ma, 98 OOJ; 496 Alfredo José d~ 
Athayde, 163S300; 506 d. Maria da~ 
Neves Athayde. 183 OOIJ; 50S d. Ma­
ria do Carrr.o Athayde. 99 200; 5!S 
Alfredo José Athayde, 78SOOO; 536 
d. Maria das Neves Athavde, 87 700; 
539 herd. de F:-ancisco joaquim \'. 
Paiva, 67:'.:700: 540 d. Luiza Melania 
Rodrigues. 37 ·200: 546 F. H. Vergira 
& C. •. H8S800; 550 os mesmos.. . . 
148$800: 551 P(dro I\'O Paiva, 217S600· 
55G viuva de José Araujo Braga, ..... 
148~400: 563 a mesma. 146s400: 566 a 
mesma, 49::.800; 567 a mesma, 148$400; 
576 Francisco àas Chagas Baptista. 
'.!9:.,200: 577 viuva de José de Araujo 
Braga, 18JSOOO; 583 a mesma. 99 '800: 
584 Francisco das Chagas Bapt1sta, 
1:lô:,300; 598 Pedro de Souza e Silv8, 
130::,300; 6U4 d. Paulina Francisca do 
Nascimento, 16;,l;CO; 608 Firmino c .. ~­
tano Alves de Lima. 148$400; 611 An­
tonio Candido de Vasconcellos, ..... 
148S~OO; 614 Firmino Caetano A. de 
Lima, 2275100; 617 Antonio Car.dido 
de Vasconcellos. S4s.OO; 620 Firmino 
Caetano A de Lima. 235$200; 623 An­
tonio Cand1do de Vasconcellos. 
119::,40C; 635 José Rcdrigues de • lello. 
21 100; 636 Antonio Mendes Ribeiro, 
116 900: 633 Olivio Ah'aro Pinto. 
102::,lCO: C32 Graciliano Delgado. 
55::;500; 637 dr. José RocMgues c!E: 

I mi: réis t50 0001, referentes ao corre'l­
k exercic10, de accói do cem o art 

Can·alho, 8'.:: 200; 641 Joaquim de 
Albaquerque ;>.Iello, 82S200; ti-.7 Pedro 
de Souza e Silva, 14SS400; 65~ Al­
fredo José de Atha:de. Ul2::;500; 680 
José Vicente Montenegro 1473800; 681 
Emygd;o Costa, 203SODO, 687 Jose 
Vicente lVIontenegro, 143$000: 688 o 
mesmo. 170$400: 6!)5 o mesmo. 217 GOü; 
700 o mesmo. lOí :.300; 701 Jose Vi­
cente TIIoncenegro, 101.,300 705 Ga · 
briel Elias Da~ar, Sí;,1:JO: 706 Domi,1-
gcs G. ~Iororó, ~05_ IJO; 710 José Vi­
cente Montenegro, 6í 600; íll G mes­
mo. 157 iOO; 716 Antonio . unes J'l I 
Costa, 116::.800; 720 d. Mana de Lour­
de., Athayde 156 l'OO; 721 d. _ faria 
A. do Carmo Avellar, 45S600; 723 a. 
Olina Augusta Athayde, '113$400; 72<) 
d. Mnna de Lourdes Athayde, 8-.SBOO, 
730 Bento da Silva Pinto. rsooo; 733 
d. M:>ria de Lourdes Athaydt> 
102 000; 735 a mesma, 84S80íl 741 Joã'J 
da Costa Cabral, 131!200; 747 João 
Ribeiro 0a Silva Co~tinho 257$300, 
750 Jof.o da Costa Cabral, 37SOOO 
7GO Is1nael E da Cruz Gouveia, 
293SOOO; 764 o mesmc. 153 100; 71'2 
Ra,il Hemiqur de 82, 115::;100; 788 d 
Adelaide E. da Sll• a. 101 800: 79~ 
José. Antonio. Eemadette, Elisaoeth 
Adjanir e J B F Souza, 37 100; 806 
Jo[..o Lucas de , rello, 20~00, 812 d 
Pi ancelina Aguiar do Amaral, 119 000 
P.22 José Marinho Falcão. 495200; 830 
L11LZ Ignac10 de Mello. 116$500; 831 
Jcsé Marinho dn Silva Sans 32$800 
834 João Magllanu, 101S30Ó; 838 ~ 
111e;,mo, 83 CiOO; 844 o mesmo, 13b500 
845 José Marinho Falcão. 2175800 
850 Lt:onillo A. B Cordeirn. 50$300. 

6, do decreto n 1 609. de 18 de no-
,·en: bro de 1929. 

2•. secção da Recebedcria de Reii­
das da Parahyba, em 2 de abril ck 
1930 - Heraclio Siqueirn, chefe cJ 
secção 

MINISTERIO DA AGRICTJLTUR./\ 
:::NDUSTRIA E CO:'.YlMERCIO - Ser­
' ico do Algodão - Delegacia no & -
tndo da Parahyba - Editnl n ·. 1 -

De ordem do sr delegado do Ser­
,·iço do Algodão, devidamente auto-
11zado pelo sr. ministro da Agric.ul­
tw-a, Industria e Commerclo. co•1for­
me aviso circular n. 2.512, de 28 de 
nr;\ mbro de 1929, e de confmmidact" 
com o rt 52 do Regulamento Geral 
de Contaoilidade Publíc:a, laço pt,­
blico para conheciml'nto dos intcce -
sados que, ate ás 15 horas cl0 dia lo 

· ctm 10 de abril prox1mo, está ber. 
nesta Dekgacia. a inscripção do. nr -
r:,.:icuntes qce <le~e Jarem concorc• r 
durante o e1Cercic10 ist.;nle. de acc 1r­
clo con. o disposto no a, t 738, 2·· . 
le'ra a do d1 o regulamento P fegun­
do as norm s estatuida,s C!'1 ;t?us ar­
l10os 757 e 702, ao fornec,men•o e'• 
matcnnes de coocumo e tran' forro,, -
,. o md1Spensave1 aos s 0 n'il'os, JP' di-

nt '1S (OlldJl'Õ S f'Ill Cf!lliUJ C li )1 
!~e.JS. 

I 
./\ ir C'!"1pç'i.o dr\ rrá (" p1 d1da L l'I 

n q•icrimri,to clirw1r o ao a Jr,g a,, cl•i 
S, \ iço do Algod'l0 < l v1rlam1 u' , el­
lado ('Om a detla1 ª"ªº e ~ 11'" 10nn 1-
ctaae da firn a e da sé<lr do 1>"u esta­
belecimento. acom,ianhado <1" doeu-

......................................... :::::::::::::::::::: }::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::. 

Ag te EL 
-·-·-·--·-------

Presta conta 24 horac; depoic; 

de tfiectuado o leilão 

Escrip!orio e agenria: 

l'l?A~,\ l'I l>RO Mil f<J((), 71 
.......................... -.................................. . 

.ln,por anle lei ão 
Segunda-feira, i ri<· abril a 1 hora 1L1 lardr 

DC'lm:1s. Jeil0rírr,, d,., idamenlr :1udorizado 1wlo B:111-

ro Central e de ncci,rdo 1·0111 :i 1<'1 cprt· n•gula os" ,\n11:1z1•n · 

1srr:1r•s", <'l11 seu :1rl. 2:1, 1. do cl1·1·rdr, 11. 1.102. dr 21 d<· 

110,c·n11Jro ele rno:l, le,ará :, lPil:io, :r rua Cardc,so \'i1·ir:i. 

n. !)!>, nesl:1 ,·idade ( deposi los cios ".\ rnwzc·ns (;era<","): 

2 m:1gnificos ,·,Jfrcs ele fen,,, :linda n:io sc•rvidos, 

sendo J de 2 portr,s. e 2 m:1rhi11:1s d<• c·s,-rr·,·,·r rn:1rra "H<'­

minlal" (allemües), no 11H",1110 rsl:i~o. pclc,s prc·,·o<; q11r li-

. , \'C'J'I 111 :111 cc,rrt'r do uwl'lellc,. 

Hl',\ <. \HDOS() \ !J:lll,\, n!J 

Aonde l'slhrr a h:1ncl<'ir:1 d•1 i<'il,ic•iro /)1•Jin:1s 

............................................. ...... .......... ............................................................. ········ ......................................................... ···························································· 

1.,e!ltos que pro , n a ,:un 1dcmeià, de 
quitação dos im,,,,~tos .eekr<ie~. c~t.a­
duaes e municip:1rs. rr,m a cleclaraciio 
dP con1ph'ta stfJJ 1is~flo ú.~ e .,ndi<'Ôt • 
deste edital e a. µn•,.cn,)• º", elo C'o· 
digo d,• Cont:tbi .dade ú·t L 111,\11 1-:11, 
e'nvc·loppe a p:.1 ;, . !,•c!Lc<, •.· ht~r.1d•1 
L· co,n indicaç·iu :,01 r 1, cio !! 1 u co1 
teUdO t ciO llUnH· dü !JJ UJJv•ll Jlll', ~t1Hl -

'lfl'ntarfi.o os init:•ft- "iSa<10~ 111J1 t r, 1,1i.; .. ,e,, 
en1 tr(is vins, dttt~1 da < ;..1•),J1~ n:v1c., . c-11-
úo a primeira c'evicl,;,1 1L 111<.' , 1'11,,,,a 
1nenc:ionando pc1u 01 dc?11 L'ill QUP \'~"! • 

tão rclacionactm nn 1 .•·t'I q11P s, sl' • 
gue & este ec!!Lal. con1 a ·1~" . ..:i111·1 ui! 
llUCÜl, sern l'?1)Cr das llt l ,•·11,·a•,, U 

111atrrial l{UL' pn l"lHll ni r in, c,·1. i11-
d1c:andu por C''l(t1 · so ,. L'JII ti, nns111,•, 
o pn•c.;o unibtrio <(1• ttt. :1 ul,J~ e lo. 

II 
O forneciment,, sl 1c,,\i, ido no 

nrazo de dez di, s, ro11t ·1do dct dnl:t e!, 
pl'dido. t' sendo , te "' J •. 1tl,J, 1, 
eará O COI1C01TE:.'tll t.' SUjl'ttn 1. S pt'll:l'i 
do nrt. 7G2 do r:,·gulamrlllo Gc·rnl ele 
Conta bilida de 

JII 
Julgada prcvi:tr'lLllP'' a idon .. iclacl1· 

dos proponentes. •10 mesmo dia 15 cie 
.ibril. scrflo us l : opnsl>- nb: !·t,.ts n., 
dia seguinte. {ts 15 horas. por un,a 
conunissão desig,iacla peio sr clPll'["U­
clo. presidida pelo seni>tuno da Dele­
gacia e rubricndn.s pelo p: csíJepte tb 
commiss~o e pel ,, concmrentes pre­
~entes. 

IV 
Feito o j11lgan,cnt,1 d, proposta~, 

dentro do prazo max. ,:i C'c 1 O c!ias, 
a contar ctu ttata ela aberl um. St'rá po,· 
despacho do sr clrlega:b ,irclc!lada 
a immcdinta inscriprto do!. proponPn­
tes que melhores preços cffe1 ecc;em, 
comtanto que l·ao e ·ccclnm clP 10' 
os correntes na praça, sol; pena d, 
annullaçâo da C0'1r urr 1cia 

V 
Os preços offerecidos nao pollerá•J 

ser alterados <J.nt s ele tleccrridos 1 
mezcs, contados e. t data cl0 dcspuch•J 
que ordenar a i 1.,cnpc;w, sendo 411.· 
quaesquer alteraç Je~. de, E rão S1;l' pe · 
didas em requerir>1em 1, c'e, iarnent~· 
Jt1stificadas. e so ,e tor,i,.,rto effecti· 
,·as, qua!" do atte'' .l1úa ,. l , e ias após 
a data do despac . i qm < 1'clt•nar a sua 
..innotuçâo 

vr 
Os empates cc prc>ros. l'.1,0 ~" vc -

nfíquem, serao I e solvidos de ace,ôrc!-1 
com o que dispõe o art 7.,.; elo R 0 r:u· 
lamento Geral de ContaLIJld!lde 

\II 
A Jelc>gacia elo ._,p~viço , .., .i\leoclã J 

podera nnnullr 1 a r,,·c ;( nte ronc1n·­
rer.cia e :;e, adqv 1 _ e n •• ~0, 1:1 pro­
porr:i.o de suas necessidades. embor:i. 
i'aja a rc~pectiva mr;cripção s m di­
reitos ros inten ,sodos pal'a qualq1k~ 
1eclamD,qiio 

DIVISAO DOS GrtUPOS 
Gruoo A - • L1nos cJp c,c.:ripturac;ão. 

papeis e ob · tos t1~ rxpN\i."11te. 
Grupo B 11,Iu lrri,,I p;ir;, plH1l ')gra 

' pl11a e l::tborator10 
(1 111)0 C M. tf r>al ))81':l i'P))aJ't S 

I ton >Lr u<·rve., _ 
Grnpo D Cor,1,rn.·.Lilcis, Jubrifi-

c m'L ,, tmta~ ,. matn1al para limpe-

ª Grupo E i\Iediramenlos. clro;;a 
r producfos chim1r·Js 

G•·upo I· hl 1tt na! para l rac tore , 
e• a11to-cammhõc 

Grupo e; '\ ,tcr1al ti•• offwina. 
Grupo II \rtH:o: d, 11 rra,,e·m 
Grupo l 1:. lopa, ,·11·1·11~. lona 

b.u-1.J::111 1 t l t,-
l)c-Jf (' J(';, <!(, Se rVll'O (\() J\lr'.11e .. ír 

.!"', <h ruan;o lit• 1r,:~1}, .J clf' JJt11·r1 
l't n rnno 1 l~ ,(Tl})l11r~1rj0 

PnEI-'EITUnA MUNICIPAL - Eç:!­
tal n . :l -- De ordem do :;r preteitu 
municipal, convido os sr:;. r;anhaclo­
rPs. lf'ltt·iros, ;:nnbulantt-s, gazeteiros 
c:an .. ot irr)r cnrrocc1ros, f'noraxad,Jre .. , 
l' 011tn,.,. ))r·rn NH110 os pi r,prir>lario. 
d~ cnrroç,1 , a \,rc111, al(· ,1 cill' 31 d·, 
LOrre11t 0 ll < Z, Jht1~ l' o: f!':,)' etn<,.i 
impostos : que , tü.u ~ujeilos, . ob p<'­
na de rr 11lt . 

Ser:1 clana da Pr<'fr1t 1r::t ela Para 
hvba, 1D dP 1w IÇ'l d1• 1930 A~i-
sw Uorr,r~ 1\1 etc• M,'ilo. t'('i, lai ic 

• lll I'J\L 11111. t,·rlo ti, V1.1• '" ,. 
e.,J,ras P11Ji)ll':1, 111 pi' Ir" 1 • 1"t ti, 
nd 111• ül,1 , , 01111 , 11 1-;u, 1s 
IJI trlí'to Cllai 10 n LI 1u·,," do .. 
lntí're.;sudos pata •J (·dilui de eo111 ur­
renci, r,arn arn ncl~.m·Plo JH'llVJ:;c,r., 
ti1, urudP publl1·0 · Cruzrta , Fll 11· d1, 
i o munic,pw d<' Acury, du J•'•,l.,tdo tlc, 
RiJ Grande dr, No: li'. pi Jlil'acto na 
< d.,·ari dc~ll' jornal de 27 úo rn, z in­
tlo, n.J,,s proposln., !lara ,·~- e • rrr n 
rtamr nto, ,<·rao JCI t 1 1 licl a l lf, 

pruxlm0 a,a 111lo º" 11)1' 1 
GablnLll' c1 , (')lC'lla r n 2' DLtn 

<-lo da lnspr e-lona !•• cl mi d, Oln , , 
ro11trn. a~ becc•,s, , ni Jl d•• 111·,rc·o ti• 
l J:10 Ar111,111clo d<• V~ e, .ic, 1 o,, 
' crclano 

'HU,J~TEl!JO DA AC..RI< TII,TUfü\, 
INIHJ:,Tl~JJ\ .E CO,IDH:I'( 10 -"1·1 -
,·iro de lnsprdor1:i ,. l'onw,1to Agriro-
1.is - lns1wl'loria A1:ricol11 do 7. • Dis­
h il'to - Exame ele• suftiC'1 nc•a par~ 11 
provim1•11to do 1'"1rL,O ele 111"ra111co tl.1 
Inspcc-ton:i Ai•ncola lº clr>r,'1 do 7. • 
Dl~tri'·to Dt orcll'm elo cllreetor tio 
St rviço d,• Inspcc ç·,o r I"omento A•,n· 
r·ola f,,ço publwo, pa1n e•i11.,ee1mcn 
t > clr ,ntl'H': suclc., que. 11L :.1 T11 
pr cto"l..t Avi ,colu, ,. J)( lo prnzo 1:, tnn 

lct ctia c,ntc1<1ns Cl<'~ta ct1,1 e a I 
,li,, r 1 l a 1nsc-r11wao p ~\ :'a o f"::tnH í?" 

I 
/ 

1 

sufficiencia destinado ao preenchi­
mento do car::o ele mccanico. desta 
Inspccloria. ele accordo com o art. 75 
do Regulanwnto npprovado pelo Dr.­
ereto n. H 134, de 26 de 1naio de 
1920. 

O e ·anw constar:\. de uma provn 
nrat1ca em ouc o candidato demon­
~tre o conhecimento de sua profissão, 
sujeitando-se, primeir?menle, a uma 
prov2 l'liminatoria de cscripta, lei­
tura e resolução dns quatro opera­
ções fund:rn1ent1es ctc arithmeticn 

A prm·a pratica versará sobre o 
seguinte· 

a I Nomenclatura e emprego das fer­
rament,,s de mcdiçii o e verifica~ii.o 
I.Jem como tiso cio prumo e elo nivel; 

b > Ftrrnmentt1s de mão para bot,.:· 
o ferro, tnes como mnrtello. marret[l~ 
e malho; ferramentas de corte como 
poncões, cortafrio. talhadeira e goiva 

c>Nomenclatura de chaves, limas, 
Jirn[l tões, grozas, brócns. serras, etc .. 

dlNomcnclatura de parafuses, quan­
to uo diametro e ao passo da rosca 
porcas, rebites e cha\'etas; 

e> Manejo do torno. forjas fixa e 
portatil, fole rebolo e engenho de fu­
rnr: 

f I Ferramenta para segurar a obra. 
ten .. zes. preguiça, bigorna e cavalete; 

g-) Exame do ferro e do aço: exa­
me pela secção cte fractura; provas a 
quent,.. e a frio: 

h> Da tempera: processos summn­
rios d~ tempera; temperatqra O' .. 
aquecimento conveniente á temp·era 
:1 ~er dada ás frrramentas arrricolns, 

i, Pi. :ar, curvai. C'Ortar e furar uma 
peça de metal; "rebater e c2lçar·· 
uma !)onta de rêlha: 

j, Lirnpesa. lubrificação e pintLn·as 
de con3en'uç:ío das machinas agn­
cola. e ele beneficiamento, 

k I Nomenclatura das machlna~ 
ngricolas e das sua~ !)C<;as ou partl'S 
eomponC'nlc~; nomenclatura e Junc­
ci:mamc•nto de motores de explosão; 

l, RE·conhec1mPnto ct,• machinas e\•' 
lienl'fic1amc11lo dr cafr, algodflo rn- ' 
grnhos eh· can,w c!P nssncar, ai nJZ. 
11 igo, milho, ft>ijao, 1rn,11d1oca e ror­
raeens. 

Os cnndidalos clc1'erã0 clil'igir suas 
pcticôc·s no Ins'lt>ctor A1.,n icolü. nrnm­
panha<I:•, ri<' cloeumc·nlos q1ie pro\em 
que é cidaclúo IJra.,ílPiro. cm pleno 
goso cios S<'llf direitos civis: que {, 
111aior e P 18 anncs ,, mc·nor de 40 
que t ~111 bom proerclu111 nlo e po•suL 
tptit,ao . aucle L' 1 )b1 tu m·ccssurio:, 
pai ·1 o <,(•r il'O t I e te Ili u e crneta rn 
1-. ,t•ni t;\ ou pC'IO incncs, rrrllfic'.lcln 
n al1sta111en10 1P1lilar. si· ti\cr llll-
11<,s tlc t rmt •, a11nn: c!L' c,bdr 

Inspêrlc,ri~i A .. ,l ic-ül~L <lo 7 " Ui:- riC"lo. 
!';1rallvli,1. :!.1 d m.tiTo dt• 1830. llio­
i;-cnt•s · ('ai<hs, 111:pcctvr Agricuhi. 

EDITAL O dr Eugcnlo Carnei-
ro Montrll'O, Jtdl l• d• ral. e111 e í"-Cl 
e o e ptr, nlt 1 ,. ct., ,J1111lu Ap11radnra 
, 'l cle1co," frdl r·i, s 

Faz ~ai.,< r ,V', qm o presen•, , cl!."1 
, 11 r111 o 1 clr le Lhe. ~m conhecl'11 1,­
to, nu( a .Jt1tltt1 1)Ul h. 0nt 11u ~C'i>~h.1 
abt.. data vnn1 lcou a cle1ç.iL p•·c 
ccllic,as para pn' 1rh ntl' L vir p,, <• • 

ciente ,la fif'puhl,ca, n !ativo ,IL ~ l!lll 
1 1c·11JJO, dr Po:uL: , ,3cnr •1 -:, .Jo~P ,' 
1 !l'U ih .. ·, .:; ,Jv·,o tio R11, tio l ux, ,, 
Cn,1: t:t 1rt1' cl:1nt"J \) <.t lll 11 • H. t•l­
l du. par,, pn s1íl•·n, cl,1 I(, 1111,h •:t 
•Jr ( ('(11110 l)U!'lll'tlt, Vtrg, Llc'. 

11111 q,t 1lru.i•1110:," dez J 4ltJ• ,oto.,, 
11r .Jul , 1•n s,1•. d,· ./\llH,q11crq11l', 11·1-
,, \'.tllll e , 11,~e 1U:.!Ol veto~. P t •a \'l .. 
CP pr(Gldt n(r> (t.• J'tl°pll 11!1':' J )i J,1, t 

p, ~.oa c·11· dcnnl1 de Alb11qt1 ,q11< 
lrt1', nul (f\1:tl'(JCC'1tO: < \l!ltt 1 PO.t 
i.i,1w,. 111 v,t.1 TI1l11q11,·.- n.i-

pli ta Soares. com novecentos e qua­
torze , 914 >. O total verificado para 
prc~ifü nte e vice-presidente ela Re­
publiui foi o seguinte· Para presiden­
te ela Republica; Dr. Getulio Dornel­
les Vargas, com vinte seis mil e no­
venta r_ cinco <26 0951 votos; para 
, ice-presidente da Republica, digo. 
• 26 095 • . Dr Julio Pre:;tes de Albu­
q,1nrc1,ie. com dez mil quinhentos ,: 
setenta e nove. Para vice-presiclemt:: 
da Republica· Dr. João Pessóa Ca-
1;:, lc'mtí ele Albuqul'rquc, com vinte• 
Eé'iS lllil trezentos e trinta e um ... , . 
t2íl.331>; dr Vital Henriques Ba­
ptista Soares. com dez mil quinhen­
tr ~ e cmcoenta e dois 110552, . N:t 
~ pum cão parn deputados e senador 
elas om:e secções eleitoraes do muni: 
c-ipio ela ca11ital. verificou-se o se­
guinte resultado: P ara deputados fe­
de,·aes Dr. Alvaro Cor.·eia Lima. 
de,, mil e trinta e cinco <2.035> vo­
tes; d, José Americo de Almeida. 
U;':!l nnl quinhentos e vinte e cinco 
• l .fi25J; dr Carlos Pessôa, com mil 
c11 inhentos e trés tl.503>; dr. Anlo-
1110 G:-!dino Guedes, com mil quinhen ­
o~ e doze ( l. 512); àr. Democ1ito de 

1\1,c,c'~ mll quinhencos e no,·c .. 
! 1.50!) : dr. Octacilio ele Aibuquer­
que, mil e vinte e seis (1.0261; a,·. 
Claudio Oscar Soares, setecentos e 
"t ntc, e seis <776>: dr Flavio Ri-

1,c,ro Coutinho, quinhentos e setenta 
e no·,e t579 l, dr. Arthur de Carva­
lho Rodngues dos Anjos, quatrocen­
to:; e quatro 14041; dl'. João Su:1ssu­
na cento t' setenta e nove t l 7!J l; clr. 
ALC 1cio de Figueirêdo, com cincoent..1 
e rete 1571 votos; Constantino cio:; 
SaPtos. cem oitenta e dois < 82 > votos. 
Pata senador: dr. Manuel Tavar~s 
<.;, 1canti, com dois mil duzentos e 

e~ ntn e tun <2.2611 votos); dr. 
... os4 Gal:clcnc10 Correia de Queiroz. 
. ,m qu1 1hentos e quatro t 5041 votos. 
Do QLtc para to:1slar, mandou 
p~ .:ir tslP c~lital que será publicucl0 
pcl 1 unprensa e affixado no Jogar cio 
co• lu,ne Da(:O e pas:.ac\o nesta cn­
pil:.i! do E»L<1do ela Parahba, em 5 de 
nbnl clr 19J0. Eu. Eutychiano B:irre­
to. <:scrivão federal e secretario ela 
,Juntri. o cscrc,·i. tass , Eugenia Cnr­
nc ro Monteiro 

FDIT.\L - Edital de citação. 3• 
C'arlorio. 7 Ju1zo substituto. Comar­
ca da capital. O dr. Maurício de J\Ie­
clP1ros FurtDdo 1 • juiz substituto da 
comarcn da c:ipital. em virtude cte 
' 1 c1,c Fai sabrr a todos quanto.~ o 
pre:.c,1te L'Clit,11 virem, ou delle noti­
, 1,, t Í\.C'!'t 111 e inu ress.tr poiSsa q11L' 
por pane cl0 dr. l" promotrr publko 
(la romaré:a da cap1tal, foi c\enunciacto 
corno lll('Urso nas penas do an. 303 
elo Coei. Penal ct.Jm as aggravantes do 
,"·t. :J9 ~§ 4" e 5" o individuo Mu­
I ut I L:rnrentino de A:;s1s, e como o 
.rnprncitnclo dl'nnnciado niio foi e,,­
u,mrntio 1,0 d1stricto da culpa. con­
Jonnc po,Lou por fe o oflicial de justi­
, , r.11c:,1i n'gado ela diligencia, chamo e 
cito o n 1 n<lo i11L1i1·1ciuo pnra compa­
rL'L'er a s.il.i ctas audiencias deste JUi­
~o .. 10 du 14 cto tluente :is 13 h•)ras, 
t, 11do ., Jllll o nlludiclo summa1 it\tlli 
c11 ,ulo para toctos os termos do pro­
.:,·" ntel lmnl sPntença. Dado t' Jll'~ 

ld llC L ('Hi:1c!P da Pur 111\'ba, :llJS 
, 01, · t11, un z ctr abril (it' l!HO. Eu, 
l 11•d(•11c11 L.'ar\'nlho Costa, escrcvl•iltt• 
,1,11·1mt'11lt1tlu o l'scrc·v1 r'rl'ckrico Car­
l 1lllo Coua F~u João Canc10 Brny­
n r t crivm1 elo crime o subscrevo e 
.i~f;t!no < .. 1~., o,·e::;tes ~oscano Lb1-
il0a Con I ormc ao origurnl. dou lt.' . 
Pnrnhyb1 5 ck abril de 1930. O u;-
c-n,·ao · Joao t111c10 Brayncr. 

-····---······· .. ··--····· ...... _ .................... .............................................................. _,,,,_, .......... -

AGUA D 

In ..... icpcn~::tvc1 e incubstituivo 
no bo.nho 

• 
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Or. João 

li 

~~i~t~ 
~71,f 

·-.; 

Ursulo Rioeiro Coutinl10 
1. · IJI . I 

,\1111a llita Yclloso Hihciro Coutinh o. ,\n11 :1 Fcrrcira de Cas­

tro Coutinho, Rena to, .Jui\o, Luiz, FlaYio. Cassi;1110 , Odilon, .\!1L·­

lardu e Makrina Hibeiro Coutinho. dr. FJ:1yio \larúj a e fau1ili :1, 

dr. Odilon i\larója, Ursulo Hiheiro Coutinho e famili :1. dr . Fl :tY io 

Ribeiro Coutinho e familia , Dehora Hiheiro :'llind e ll o e l':1mili :1, 

d. F lo r iana Ribeiro Coutinho. Snerina Hihc iro Co uti11h o, dr . 

,\ dalbcr to Bibeiro e fomilin. dr . Aclolpho l'cssôa e familia, F rn 11 -
cisco Cavalcantc de Mello Ca stro e famili a, OliY io :.l :1 r <'>.i:t e t':tllli 

l ia, viuva, múe, filhos, tio, inniim,, c unhados, ge n ro t' so b ri nlt o. 

convidam os seu · pare nt e s e ami go s p a r a a ssisl in•1 11 ús 1uissas cl1• 

7." dia que n1:111dariio celebrar e111 s ul' frag io d a :d 111:1 do M' ll sa 11 -

duso e nunca cs<Jueeido João Urs ulo Hihei ro <'ou l inh o . 11:t 11 1at r i.1, 

de Luurdcs, ús 7 h o ras do dia 7 el o co 1Te lli l', 11:t c-: tp l'll :1 cl :1 u s i11 :1 

Santa Hita, ús 8 horas e ús !l h o r as. nas rn pl'i las el as 11si11 a .., Sao 

João e Santa Helena . 

• \ntccipando desde j ú o se u pro fund o rcco 11ltcci11ll' lll o. 

Seeeão Livre 
DUAS PROPRIEDADES E M NA­

TAL - Café Filho t em para vcndrr 
ou permutar duas propriedades cm 
Nal-al, sendo uma no perimelro ur­
bano com bastante terreno para plan 
Lações, muitas fruc teiras. agua. cn~a~. 
etc .; outra a três kilomctros ela ci­
dade, com casa. agua, e le , propria 
para creação. A propriedade local iza­
da na cidade prefere-se permutar 
com wn sitio nesta capital. . 

CUTISO PRIMAnIO - J ono VJnn­
lfC avisa aos srs . paes de familia que 
mantém um curso primario funccio· 
nando na séde da Sociedade Mecha ­
nica, das 8 ás 11 horas do dia . A-:::cci­
ta alumnos de 2.0 e 3.0 grãos. A. ustc 
prévio. 

'l'ERHE N(J3 A PR~ST AÇ<'>l ~H 
Vcudem-1,e tcJTenos para sí tios, ('Ili 
fole:; de lOOmxlOOm , na proprlrcl:Hl·: 
Alagoinha, a três kilometros dcst i, 
capital. Cada lote custa a qua n tia de 
ll!Il conto de réis. pagavel em p resta­
çocs annuaes de cem mil réis. De:. 
annos de prazol O comprador entra , 
com o pagamento da primeira presta­
ção, na posse da terra. 

Informações com Coêlho & F alcfü:i 
Ltd ., á. rua Duque de Caxias , n ". 504. 

MONTEPIO DO ESTADO - A di­
rectoria do Montepio do Estado avisa 
aos mtere"5ados que dará expediente, 
todos os dias, á excepção dos sa blmc•os, 
das 15 ãs 16 horas, no ed!ficio da 
Secretaria da Fazenda. 

AULAS DE INCH,EZ - Ci1egndo 
recentemente dos e. u ., onde perma­
neceu por espaço de 4 an nos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llngua lngleza, na Rhades-Unlversi ty, 
de New York e na Universidade de 

l'rlnceton lNew Jersey J, /1. Jlor,~c., 
previne ás pessoas que dcscjnm uslu· 
dar pratica e thcorica111enlc u referi· 
ela li nguu. que se encontra á chsposl­
çf\o dos intcrcssnclos nn. Li(•a DC'spor . 
livn Pnrahybaua, á rua Vuqu<: <ln 
Cn.·JM. 

('();\ l ' ' 1 NN O S l>L 

J.;Jl/\lH·:! 

J\niC'lla cll' Carv:diln 
nr~u1co ~ annos eh 
<·dadc Balua V< -
nho pu· meio cl":.t:1 
agradC'C<'I' a cura que o 
l:Hxir de· ~ Og'UC'Íra.. CHI 
phar,naccul1co - !'lllllll­
co João ela Silva SllvC'1-
ra, opt•rou cm mmha IL­
l!Ja Amclia, de 2 a111H1,, 
ele cdadc. a qual soffrir• 
de 11111 pad<'cimcnto "" 
,·o<'~ira.s <' tumor,.s por 
todo <> r·oq>il)ho. Am~liu 
cl" CarYalho Rr:i 1wo -

Ualpa rt111\ do Pilar n 77 o~ cl,,­
ri1111c11tos, narrnndo m111uc1osam, ntr· 
loclas a~ curas obt•d· ·· co111 o Eli xir ,1,· 
'o;tu!' in,. fio ph;1rnu c,•ulH·o ,J•1âo ,1u 

:,ih-.1 l:;1IH 1r:1 esliio ,·m p(l(l< r dos 1111 

,·os f,ilJnc·tnlC'S \ iu,:, Si v,·ir,1 , 
1· ilh o~. n1:i chi GJon I n C:t c:0111 :is 11r. 
nw~ clcv1,t.1:nC'11le r,·, 011hrrid;i, 

t Mari-t O. Cavalcan1r: 

da Silva Mello 
M,1ria O. C'aYah' llli da s;1,·.1 :\t ,·l 

•., - Annr Ll'il~ J1ez rra l' ,\ifrl'ci<J 
r,omi., Bc crr,i f11lrn , clopli~a , gc·n­
io ele M--ria Oii,·ia Ca ·.tlc.intí <'a 
. llva i\.l~llo, h!l<'cirh a 4 rio COIT<'lllf.-
1~cz "OllVtcfam aos 1n ·e :1t,,~ e nm:­
, os da prantçada morta, par: as.,1 -
1 :re111 ;\ missrt do é, dia que m·tnc!.rn1 
r'zar na Ea-rcja ela Calhedr '· 110 c!i, 

•••••••••••••••••••••••••e••••• ............ -..oeo 
"SYNOICA TO CONOO~ LTDA." i 

LINDA DO NORTE ( I Iorarin s,~rn ana l) 1 
10 4: t'aruaa do Ri 0 q11 .irta-íci r:1 o,oo: !:•>t," 

• de V1c1 0ri11 , !J,Vi • • 
!• Caravcllas J 1,30 • 

• • Brlmontc 1 :1, 1 :i 
• llhr()~ • 1-1, :io • 
• Ha'11a q11i 11la 1, ira 1,,00 
• Aracaj,, 8:1', 
• Macei/, I0,:10 • 

r
'11'b 

1~(] -·~ . 

@~~f11<ê. ~.:-:: i;~do. P.:1· ') i.~-~t:-11:i·, .. 1:1·. :, . ., ,-·i t'":'li ~ ~\k 
f;i'.::.~.;,J F:m.~·~ ·" r: ( ., ·r0 • ,: r•\c,l~·n. l:nmftm 
(!'Jt: t1 f;( -S<i t10 1 C e:·· ... ci ... ,.,:_ \" .... .._.. .. t ~~ ~~ ~· ~, er,mi~ 1 , 

ir:» ,.,.,,..ruk:.!:~11: i'~.:-:l fü:z.·n .1dht·9 d~pn: •,1 :: tnNr.::m ,r.;,: <"~rcso;a 
a:~·r... 

e.. fl.lcl 

e .,,pJ 1 Gre'1e de t1"lo e'.: íji.:t; :l! 11.,li('l'l ( li:· q•t •Kio ('~t~ t".Omr-

9l1tdo a !1.ca" ~"t.B~. 

~ m.-Jh:!,t ,:lJam<tr o Mcrlico, fJU.tEi sempre já é ta~-<,,, . 

f~r 
F 

~i-ttlr t.",;,tris J?e-lgo~, t::nha ~c.mpre o ma1or cuid,cJo com o 
-ª êl~, nc"- ,m= (;" ,,..igado. " 

f'oo ~ m: ·e.~ ~m.edios Forf PS e \'iolen I o . nem f'organt · , Aguas 
f>11!g2!tiV&.'\ o:~ Purgativos, /\zP1tcs l'uq~,11 i vir, l'a t ilhas ou Pi lulas 

f->urs~tiva~, (J ~ }~"! Sbllpre Muito la! ;1 torl" ,, Ce,rpc. 

Ti~ sua '-:.a:.1«:k CJJm todo cuidado e svmptT com muitv c.rinho. 

,-.~ SOi?l~ilb. '{:>r:cerlio nr,11Jdo e Su.t\T, que c11r<' pouco a pom:o, ma~ 
,~ ,uar.ocira ~tn"ll, o &tom.•go, dê Fu, ç .. s au, ;ntt tir.os e faça bem ao . ·; ' :".}(.), 

f.'-0:;nc,i,!,.e a iro tn~ c.;,u,-~~. 
l 

,f'1;l ::;of)-et1 do F..-::t,,-:,aMo e· intr· .ti11w, cJ,11.·:il<' 11111;1,r t'r"~nr, q11cm 

e\'P. ~"'.:s.-::o <:.~ ,·(>~,: e e oulr 1, !>oc11<,.1. ,11111n'i sq~u:dr1t, I~â podrr.'t 
urar-'"..e ~ p.cua;s a:di:, com pouco~ \ iclrr> · de 1e111cJie,. 

Use "~n'n~l_;:-., "!, ,c·mcrlio llr;ndo (' Su,lVt:, t.~r) r:onne<.;dv (' de 
i:7;i01-rne.:;; · len..,c'S ,·o,; mni-; arlP·tn t.idn~, p;uzes d > l\I uw!o, :-ia::i o Traf a­

P .n"o das Lio.:nç?s c!0 E1:tr>magr1, 111 tPstinos e Fi,...,d • 

r> '".O(~~-: U,;a Ventre-Livre. 
c.._, . hnj., n1,.,,fl'lc ;i_ i;.,,ll' Ventre-Livre. 

,l l, l f'Cll n·1 l,·, ,J, (i !J ti 1 .. , C'111ÍI" "i,1 

fln ... ~.c· dcsdt'- j,, a :rndf'c1clos por , ,t 

··1·1" rir· ~a1 id clf• 1 .. , lir,uo 

EMPRE A CINE ATOGRAPHICA PAR HYBAN 1 

\EIN A 

MON'!Ef'IO ))() J,STJ\DO J\ Di-
rr·don;1 do l\·fri11lrpio tln E•,l,1clo. con­
ron11<' r!('iil1r>r:u,.,u1 e!" º"'' u.ss<'111hlí:a 
,. :,visri rei• radanic·nl C' publicado 1w:; 

l:i Jolh~. convida os inquilinos ab:1ixn 
11w11c10naclos a , irem satisfazer os 
;cu,; clebilos: 

Lt1i7 Tavarrs. spl(mbro r dias, ..... 
143 :100: A tlll i bal ele Lima e Mouril, 
<lczl'mbro a kvcrriro, 37.í 000; Joãq 
Pereira Brllo. novr·mbro ., frvPreiro 
400 000; dr. Ocl.av10 Sonrcs. clczrmbrc 
a lcYcn iro, 7:iO oo, Manuel ele' c·i ·. 
tro Pinlo, rn1l 11hro ·i fr\Tl'C'<l'O, 

:120 [)00. 
SC'crclan;1 cio Mc,nl.rpio, 21 ele mar. 

ço ele l!l:JO. ,Joaq11i111 1'111hciro, au· 
xil\nr. 

VI•:N I fü-81•: Na r11a ela lklkza 
li''. lifi, v,·ucl,•-•,,, 11111 po11lo d1• U!'goclo, 
com u111 n• ,lo ele mncudon:1s, arma· 
''"-º e balcno. t' 11mls ()\JjPctos pcrlcn­
ccnl,c·s. A tratar 110 mesmo. 

\ l ,i.UJ.1,1 .L,lM.ú.l , t.LJ. .IJ,U .. , l...w.U.A ,tU J.1.1 L, LJ.uJ 

ELIX I 

SVE DSEN & C O MP 
...-. ·-·-·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·- ·-·...., 

110.JE - Domingo, 1; dt• ah1 il de l!l:W - 110.JE 
·~·~·-·-·-·-·-·-·-·- ·~·-·- ·-·-·-·-·-;~;-·-·~·-·- .. C:l.'E:.L\ TIIE\TH.O 1\1<> HH.\.'C(l · ",\ D:tnsa l\ul,1:t 

1·0111 Dolon•s rlcl Hio r· Ch:11 ks F;irrcl ,w, sua\ 111:tlllt'Cs <' 11t:11s; 

IH'l l.is <'tT;tr'i1l'\ :1rli-.lic:1s, 1·0111 h:111 Lin"". 

S11pn-pr"rluc~·:in 1-,1g:111lt' ria Fo , ,,c,11 :1 rli1r,·,;:1" ri ,· lb"ll l 

\ \' ilsh. Collo,s:il l'il111 <·111 Ili parles 

\ ESPEIL\L .is 1:1. l :..! hor:,s "() \ ' ·ili,· d:t ,\ !01 ll'", 7 p:u 

lts cl:t "l'ni\l•rs;tl" ('()Ili(' IJTOI 'yl' (' "'l'ud(I por (;J()ri:1", ro111ccl 1a 

r'lll :l p:trl('s. 

(.1. 'E:\l \ FELll'l'1:;,\ \'<''IH't,tl pc,pul:1r ;°1, 1:1. 1 ~ l1or:is. 

(,()Jl( Llllla ·:i11 <](' 11111,1 \llir:tllit• ,l'rÍ<' rl:1 1 111\l'l'S:IJ. ('()Ili O ('\.[ r :101'­

cllll:tl'lll :tthlcla Fr:ink \lcrril "T:11·z:111. " l'odno'.'-o". H st'·ri<''> 

1.-, l'pisocl1os t' ;11) p:11tl''> ro111 Loi, :\ l or:111, , 'ick Sl u a rl , Sa ll ." 

J>hipps, Hl'. llt-1, .l tt,tll Crl'spo, \lari:1 ,\111:1. llllt:\ plci:Hk d e jo,en s 

nrli,l.is ela 11ltlril'r11.1 gn:1,,i" cl" citH'tll:t l' ltt 11111 licl l i'>si n 10 cl r a111:i 

cl:, F1 1·11t 7 p:1rlt·s. 

"H1::1 , lcgr~··· 11,, li1n ria pri 11tl'Ír:1 .'>(",,:·,., 

rio J ., -.lor11:il. 

l'111 llll lll ('J'(l 

S<Jiru• l'opul:11· as ~I hor.\s ! ' 111 rlr:11i1;1 \ 1l>r;111lc 1· L<' pldo 

dl' 'i<'l'll 1<; :1rrl'lnl:1dor:1s: ''( l \':dica rl:i :\ lorlt ·•. 7 p:trll'S ria U ni -

-. <' l's:tl , llltt Cnr1ol . ·:,. l' t' H:trl:1 H:ty. lngrc~o 1.·100. 

oss RIA 
• Rcc1fc 12,'30 • 
• l'arahyba 1:i :m Dizem a~~i m o::; chefes d e fa mili 11, viRto hoj e nes ta prnça. tu 

Chegada a Natal 11.'.:JO um a f'asa q u<' pelo seu ::; p re<:OR d e merC'adorias fa z augment11r llf4 
O , 'A : Partida de Nalal do 111 1u'! 11 fi,00 

• Parahyha C• ·1, 1•, • f EfflDAS r•con•>11iias dl• todas as d aHsl'R. K fe g rande c i:i tahc lccimento ncuhR 

íkc.ilt. 8•1'1 ESU PICE~"'A"'S d e n•<'!'ht' r lfi .000 pt••·a H ele lou<;a d e ngath pnrn Herem v endidas com 
• Maceió IO,l !i """" ~ 
• Aracaji't 1' 1,1 ~1 • ECZ, AS u ma diffrr<'n ç a de mais de 10 % dos preços dos outros collegnc;, 
• Bahia ri:1111da fei,n h, OO MA M e ,naiH oufras n·ntennc; de nrfi"OH s erão v e ndidoB na mes ma 
• llbéos 7 y , "' 
• Aelmo11lc - 11:00 DA" lHROS 11111rgem. 

• Caravrllas fíl,4:i flO S~ANCM J>rnlr.- oi-. in<'alculun•iH urlig oH de aguth, dei-.taf':tlll ·H<', JWII\ 
Victoria 13,1 ~J ti f UMA Tl 

<.hcl!ada ao RI o lb.OO :;cRO,'tiU-..AS f11h1i1·11ç:ío <' J>re<;os rNl11:r.idisH imoH, o H Hl'l~tlinfcH: CnldeirõeR, CnH· 

l.:.,,t l/Jlaçâo t:om n llnrririo tia /111/m rio wl, Nio · l'orfo -lllr,:,r, 11n ~flHIUTK: ,-wrolac;, {'hal<•iras, Frigidc•fraR, Pupeiroi=;, MarmitaR, Ourinócs, Bn-
vxl11jtlra.-Passagms, carf!n r rortr}pflndrn rin, ;mrn Nn!al, f1!t' n~ /O 
horas rú quinta-feira,· para o :.ui. alr ,h /7 hora \ ,10 v ihbrdo. ) cinH parn rm, to, Chicarm, com i>ire!'I, Tra veRRllR, CafetelrnR, 'fijellas, 
Para mais completas informações, tratar na agencia , . HUcal'eiros, Baldes, JarroR, ConchaH e outros que torno-se diffi. 

CompanhlaRu~~~~!~~.1~ ~ p~~~~l~t~ª Kroncka l 1 - Mil.__.,..!! ··~ C'il disniminnr,::~::;~CA:(~A "CASA CHAVES" 

--~ ~!!!!!!!!!!!!!!~~~!!!~ .. ~·~·~·~·~·~·!J•!:!•t•t•~l!!l:IIUUniJL ..112~2~·~·~f~~~~~~s~~·~...!... _______ ~ R~ua da Republica, n.° 654 
., 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

O prcdio n . 63U, a rua 13 de Maio. 
t1·nclo commodos para pequena Ia-

1utlia e nr;u:~ c11c:macln . Dirlja,se o 
í11le1·c ·,,elo n gerencia des ta folhn 
para in1 onna çõcs . 

VENDE-SE ll lllR cnsa dr \! JO\J'l , 

1.cmi-moclcrnn. conslrni<lrt o anno pns­
~:ido cm Tambaú, no bairro 8. An ­
Lonlo, logo ua cnt.radn , perto cio chn­
fariz. com alprcnclc gradiacto n C'i­
mc-nLo, instnllaçã.o elcctr icn propr ia , 
com medidor. 4 quartos ;randes, arc,­
ra l para crcado, dispensa. sala dr 
, lsita, sala de cópa, mosaicadas, co­
sinha , cor redor, banheiro e aparelho, 
entrada e comm odo para automovcl, 
por preço barat.issimo. a tratar na 
rua ela n cpublica, 028. o motim ci~ 
I ruela será. explicado ao prctcnd ntc 

AOS QUE T.f.:M NEGOCIOS NO 
nlO DE JANEIR O - O no~so con­
frnclc Ca fé Filho. devendo viajar para 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rc:;a -sc da liquidação de qualquer ne­
gocio n a ca pi tal da Republica junto 
a Ministerios, Thcsouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se ~ 
dar andamen to a processos que se 
encontrem parados :ias secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri· 
'bunal Federal . 

E', para os que têm negocios no 
Rio de J aneiro, magnifica opportuni­
dade a que se offe\ece dada a razão 
de \'Oltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornalista Café F ilho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Conse -
lheiro Henriques, 15, das 8 ás ll ho· 
rll.3 . 

fa tiga e ;irrum,1 os nervos 
o que é lamcnta\'cl para a 
mulher mundiina, pois ella 
s.1b~. pcrfc1tamcntc, quan· 
to o c,msaço é prcjud1· 
cul ã sua bclla .1pparcncia, 

Os tempos modernos exi· 
f ;::cm tranquillidade, u-

pcnoríd;idc,domínio de s1 
mc,mo Ass1mscconquí ta 
.: con~crva a juventude. 

hta tranqu1ll1Jadc de 
nervos e clastícidadc JU· 
n nil do corpo e do 
espírito, mananc1acs d e 
superioridade e bcllcu 
~e conseguem com alguns 

C om primidos de 

Actaliná 
N~o produzem o~ cffc1-
10~ nocivos <l0 hromurc to! 
O s com primidos de J\<lali na 
f ;io um producto d~ Casa 
llayc r , rccommcn<lado m1l , 
h.Hcs <lc "c;cs pelos mcdicos. 

Con~ultc ,, lcil•H 
m cd i~o. 

.,....1•••••••w1111"J»1111111••m•• _. -
P E L~L O 

ou cahello11 11uperfluos tiram-11e 
l)llra sempre, processo coinplc­
lamcntc novo, cartas coro sello11 
pera a resposta a Mme. Evcna 

Caixa Postal, 2.398 - Rio -· 

J\ UNI O - Domiu~o. f, dl' nhril ilr )!1::11 ·------
................ "' .............. 111 ...... 1111 .. llll .. .,,,,,PE'!".1D 

C,ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T ARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tarnbem Montcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvac sem demora vossa passagem rm um dos ecte confor­

taveis navios «Almirante Jaceguay,, cAHonso Penna,, Santos,, «Bac· 
pendy• ,Campos Sallcs•, «Duque de Cui11s,, cRodnl(urs Alv~b•, 

' N&HID, s no RIO OI•: J&l'WIUR~· 
«Duque de Cax1ae• 13 '1c m;1rço 
•Baepcndy• - - 23 ele março 
«Alm. Jaceguap 3 de 11!,ril 
,Campos Salles,- 13 de abril 
«Santos• ~J ele ab•ól 

e assim, de dez cm dez dias, escalando cm Recife, M~cd6, Bahl~. 
Victoria, Rio Santos, Paran~gud, Antonln11, S. Fra11c1sco, 1{10 üramle, 
Montevídéo e J3ucnos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

AB[NTE ]OSf' . DE MENDONÇA fDRTADO 

'Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·a mulher sem operações. · 

Os 12 e:1 ;2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o ar. ::iuvíno Pacheco de r\raújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 
com o seu maravilhoso preparado 

~m1ncnlc 
também .... ~· 

• FLUXO-SEDA TINA•, o rejuvtoes· 
cimento da mulber, fazendo dcsappa 
reccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensacs, acalman­
do, rcgularísanjo e vltalisando os 
seuJ orgâos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo pl'TÍiO tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se rccommenda aos cxmos. srs. 
mcdicos e parteiras, como agente 
L"&lman•c e rc2ulador das funcçôc! 
femininas. 

Está sendo usado diaríamrnte no: 
drincipaes hospitacs, notadamcnt•· 
nas maternidades, casas de saúde elo 
Riolde~Jancirr. e Sio Paulo. 

ÍI O" I) ti 
t,fl\>,J\lt1 t ,'\IOI, 

,_,,_ -----.. "" - --
AS IWIARAVILhAS DO 

BISMUTHO 

Famos asforrnulas do 
sabio BERCK 

FISTOL 
Llc•riço ri . J ,04!, do D. N. 1. ,. 

(14 - l:l~ <;;:;: 

a, Varl1ta, Hrmorrboldl!11, ferida 
h talu, mamo com 20 11noo• de 
cbronicu, c:oram·'I cm pouco• 
dlu. 0 FllliiT4lt, IW. 1 ~ a 
!amou formula do aablo Bf!RCK 
onbecld1 por todoa oe apendo· 
ct do mundo. Qnalq ner ferida 

uu capinha brava cxtlniuc-111 cm 
,1011 ou trct dlu. Nu lerldu 
<11e ln20H por operações de orl· 
,: em 1talllc1 on lympbathlca em 
inenoa de pito dlu r tar4 fechada. 
Nu brmorrboídc~ laz crfeito com 
, primeira appllcaçilo. Uma lata 
I cJr Cnrrtlo, 71000. A' vem1n 
'"' dro1?1rlu e no dcponltarlo. AI· 

fa11rl,1i:1, Q') mo de Janeiro. 

UHl•:V J •, 1BN'I'H 

;Cl J_ 
I 
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LLOYD NACIONAL 
S O C ltL u A O E 6- l'4 O N Y M A 

ti [DE - -' ,·cnltlA~lllo ltraue1-, UUl e 10,. 

súc ar,u 1ieu1 1111 ;) lCH d> I' 1rto r.) ~10 d! r, 1~in 1 clin 11ic\ l do 
seus ••uuarcadot ~& 1.. rcc.ebcdor~. 

--o--o--

1,lu• M 1"f'lt·rr dc~p&N.~a,tclro .. e flkra• ~nCre 

llcclrc f' Porto Ale•r• 

1•a11111M~e1n ,..,.,.ente Jc t .• cla11111• 

J'J411rtc - Artt•huhí• - E•prraclo r,n Rl"cilc 110 dia 7 do 
corrc11lc, sahlr~ a <J :ht 'J noras, par~: Maceió, ~ 10; Rahl~ a 11· Rio 

I rlc Janeiro, a 13 á~ 16 hnr,o; ~antoi, a Hi; l{io OranJr, a 18;
1 

PeloÍas a 
IS e Porto Alegre a I U 

Paquttr -'rnt•ütu h • 
14 do corrrnt e. ~ah r~ a' to, ái 19 
Rio de Jaue1ro a 20, ás 1 ó hrJra s: 
a 25 e !'orlo i\lrgr c a 16. 

E, pcracJo 110 porto de Recife no dia 
horas, para : Macch', a 17; B~hia a Ili; 
SanlCJs a '.l l; l<•o ú ran ,e a 25; Pclotu 

UNI li\ Ceará-Rio Grande 

Cargueiro ll~Cll•'I•: 1 
fsptrado do norle no dia 11 d0 corrcuk, sautrA 110 111ca1110 d'a 

par~ : R,cciíc, Maceió, Sabia, Hio de Janeiro, Santos, Pari1nag11á, All · 
1011ma, São Francisco, llajahy. Rio Grande, l' elolas e Porto Alegre. 

n 

~ 
' .. 

LinlJa Cabedcllo-Porlo Alegre 
Cargueiro ( ,' .• 11PlilRO 

füpcrado cm Cabedcllo nn dia 24 do corrente, sahid 110 
mesmo dia_ PHa: Recife, Maceió, 11ahia, Rio de Jdneiro, Santo~, Para­
naguá S. (· ra 11cisrn, Anlonma, ltajahy, Kío U rancle, Pelotas e Porto Ale-g1c. 

LINHA Pará-Rio Granac 
Cargueiro D0l' ft0 

bperado cm Cabe11cllo no cur l o do conenl<' sahini 110 me,1110 
dia para : Ceará M.rauh ão e Pdrá rcccb~ndo carga' para os porl,s do 
brnco An!azo nas, que sc,á cuidadosamcnlc baldta:la cm Pdrá . 

.\Ut:.NTES - \"11UlamM &. ('o 
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Companh~a Naçional 
---- d 

Navegação Costeira 
E.d. T1l,1, -COSTEIRA Tel,ph"" •. l3' 

Sf.~VICO OE PASSAG!IROS E CARGAS 

,A companhia nào se rcspon:Jcwlliza pelos rtcibos cm prolocollo-q111 
11Qo apresentem a asstgnal.ura de um seu funccionarto.• 

Vlt\ P O n:E li E .S P B R A D O 8 

Pnq11eti ITAPU A 
,-. .. blt•M 110 dh• 10 ck ftbrlJ, 11'- O liorn.,. , 1u,r.. Rr, 

c•lrr, ,llnreU,, llehla, Vll•torla , Rio dei Jauelr(•, 'auto•, 
l't1rR1u1,r.uá, Auloohaa, l •'iorla1101,oll111, Rio Gra11de, 1•". 
iouu, c J•urto lcA"rl", 

J\'a rio m /x to ITAPEU' A 
uhlr11 ao dia 1;, de- f'ttrr«-uCr , pnra lle"lf•·· 

J'aql(c/c ITABERA' 
Hillrn nu •li•• 11 d~ 11hrll Á!II G h9r,.,., 1•11r• 

""' ir ... , Ili• t·rló, ".Ahh,, , ·1ctc1rla, atn dfl Jl1H1t1lro, N•o· 
•~· , 1•nr1111a,.-,11i, t1n•onl11•, l •'l•rl 11opt1li11, Rio t.lr11ud(", 
l"("oOCII ('J ror(n .... (" rf', 

A vmo A fim dr evtt"r m:1.llogro., " embanmc pc,loa qu • 

1 1 
1 
1 
1 
1 
1 

a Com11n11hla nl\o i;c rcsponsabl 11 :i:n, 11l'Jn QUAi fôr n. liUll ciw11a, pc,dft~ 
~o no11 c11.rrcgndorcH Que provldcnclr111 Pllrl\ QU& suas cariiaa eatcJam DO 
co11l1\dO dos vnporcs no dia da chegada. 

Pn ·511~<'llli , c11rommond1U1 e valores, pelo escrtpt.orlo, &IA I borM 
da vce1>ora. das snhtdas. 

Os n a. eons1&n1\Larlos dev cm retirar a, sue.a mercadortaa ~ 
Armn:wns da Companhia drntro do prazo dr. 3 dlM apóll a dcac&rp., 
findo o qual luc!dlrlío as mesmas cm 1umaicnagem. 

As rrcl11.maçõcs por avnrla, cetr,wlo ou falta, devem 11cr &1>r11111n· 
tadlUI }lOr cscr'pto, no cscrlptorlo dl\ Agcncl11,, dentro do 2 dla11 t1opolt 
ne terrnln11cta t, dcsoargn. Esta dtsposlção não sendo respeitada fica a 
Oompnnhla Isenta de qualquer rcsponso.blll<lllde. 

P11ra mals lnlonnaçõca, com o AOENTlll 

Balthazar Moura 
Palacêto da Associaoão Comrnercia • 

&&. 



TELEGRAMMAS 
17m aJlf)ello elo conego .Har 'Dowel 

RIO . 4 - No telegrnmma que en­
viou ao sr . Ar thur Bernardes. do 
qual jú. dei nolicias em despacho de 
h ontem para o " Diario da Ma nhã ··. 
o eonego Mac Dowel pedia que em ­
pregasse o seu prcsLig:io junt.o á po­
li tica mineira. para que esse Estado 
continuasse a concone.- para o con­
gruçamen to tios brasileiros. separados 
11Lluu!1:1en lr po, luctas pa:·tidarias 

P ouco depois. o referido sacerdo,e 
c·11viou novo telegrnmma ao sr . Ar-
1 hnr Bernardes. o qual fo i redigido 
<la seguinte fó1ma: 

"Ampliando o sentido elo meu ,e· 
lcgramma nnterior. levo ao conh eci­
mento do eminente amigo as expref­
sões carinhosas do sr. J ulio P restes 
uo nobre pcvo mineiro, e á sua dc­
ci:flo t irme de envidar wclos os cs­
lon:os pelo congraçamenLo da Pa­
Lria" 

O conei.o Mac Dowel ameia tele­
graphou ao depuLado gaúcho João 
Sin,plicio. fazcnclo, cm nome do sr . 
J ulio Prc~tes. a ml'snrn declaração 
I rlaliv.1mclllt! aos gauchos 

ACTOS OFFICIAES 
O sr . prcsidtn '.e do Estido nrsignou 

ho11te1,1 ,•s seg:uintc::. decretos 
Abrindo o crrc!ito especial da quan­

tia de 500 000 000 para reforço da 
Caixa especial de Construcção e Con­
servação c:e Estradas de Rodagem, 

e.·onerando. n bem do serviço pu­
lJJtco Vicente Nnznreth, do cargo de 
g-uarda dn Cadeia Publica desla ca­
pllal, por ter Jncilitaclo a fuga de um 
detento, 

nome::mdo Manuel Guedes para o 
substituir: 

nomeando dona Lindal\·a Affonso 
ela Nobrega para exercer, interina­
mente. o cargo de adjuncta da ca­
dC'ira elo st·xo feminino ela ,·i!ln ele· 
Slllf'd:ult'. 

_\ gTa1ulo feira 
,lr Pari~ 

RL·alizur-se -á no mez de maio pro­
xm10. em Paris. a grande feira an­
nual, que se vae constituindo uma 
tradição brilhante, naquelle paiz la­
tino 

Equivale esse certamen á exposição 
periodica rpais completa da Franca, 
visitada por milhares de industriaes 
de lodo o mundo. Reúne cada anno 
cerca de 50 secções. entre as quaes 
citaremos- a mechanica, a electrici­
dade, os trabalhos de construcção. a 
alimentação solida e liquida, o mo­
biliario. a machina agrícola. a fun­
dição. o acetiléne, o escriptorio mo­
derno. a musica, as a1tes decorativa~ . 
a bijuteria-joal!1eira. a moda e o ves­
tuario, a livraria, o cartaz. a publi­
cidade. etc. 

As mercadorias provPnitmtes do <'s­
trangeiro sPrão isentas de chreitos l' 
gozarão de benefícios E'm todos os ca­
minhos de feno. 

Hontem recebemos do prof Celes­
tln Marius Malzac, agente consular 
da França neste Estado. um bello 
pro. pecto illustrnclo sobr<• a Felrn clt 
Pari.~ ele Hl30 

'"' 
,,,,,, ,,.,.,,.,,,·tt ''''"" 
. Jn está divulgado nesLn caplt:11 " 

noticiado ,nesmo num vPspert.1n0 
hontt·m de Rl'<·ife, 11m t·scandaloso 
Pai.O occorrido na Rr•partição Cen­
tral do Tc·legraph<J Nad<Jn:il daqui 
O protngonlst., de~se mquullfican:l 
procedimr·uto qu1· lr-ri11 a dignidade 
cta f:.11nilia parnllybana, foi. por mais 
inv1·rosim1l ()til' po:;sa pan•cl'r, o pro­
prio chetr· daquclle cll'pUrtam<'nto pu­
blico, si· Durval Tinoco 

Attrahindo ao sc·u gabinete umn 
l11nccionari:i, senhora casada e ho­
r,P:;ta, o dcsrla•s1ficado chefr procu­
r 011 sectuzil-a, no que fo i prompt a 1· 

energicamente rc•pellido 
O facto conhecido nos seu~ porme­

nores causou viv.i indi:,nnção nesta 
cidade, equ1vrdl•ndo por uma affron ­
ta á ~ocirdacJ,, parahybana por essr 
adven llcio quP não Lc m compostura. 
desrespeita ndo a proprla n •parltção 
1111~ lnfrllzmcnt l' dirige· . 

Em torno ela successii.o g-o, 1'r 11 a men­
tal de S Catha1·ina 
RIO. 4 - Acha -se aqui o sr. Aclol -

pho Konder , não se sabendo segura ­
men te que objectivo o t rouxe. p ois cor ­
rem varias versões, <las quaes a m ais 
frequen te é que elle veiu resolver a 
sua successão. como sempre acontece_ 

A governança catharincnse é dis­
putada ferozmente por varios abne­
gados, a comPçar pelo ministro Kon­
der . 

Asseg-ui·a-se serem também candi­
daios os srs. Luz Pinto e Walmo1 
Ribeiro. este a titu le, d~ reparação 
para consolar -se da percta da ele iç:.o 
pr, ra deputados 

Num p ai~ de sent.nnen lalismo co­
mo o Brasil, vê-se logo que o sr. 
Wa!mor R ibeiro t,em probabilidades 

O pn,sid!'nte da Rl')luhlica impô,, um 
l'tl lhlidato á succ·essã o do si-. Vital 
... oares 
R lO. 4 - "A Esqut'rcla" informa 

que o sr Washington Luis impõe o 
:sr Manuel Vill aboim como candida­
to á conciliação na successão gover­
namental da n~hü1 

A vaga do sr. Manuel Villaboim no 
Sena<lo, ficaria para o sr. \Vasilin­
gton Luís 

t> "(• li ti,, (( ''" (ºti JJIÍ li ,,,,,,.,,,,,,,, "" ,,,.,,.,,, ... 
li(> tlt> l!,'.dt1tl(> 

O engenheiro Palhano de Jesus. 
inspector geral das Obras contra as 
Sêccas, ot ficiou ao govêrno. fazendo 
entrega elo aGude l\.1al'apa, construido 
por aquelle depart(l•nento no municí­
pio de Princeza. á gual'da e conser­
Yação do poder estadual 

Tra ta-se de um reservatorio desti­
nado a prestar grandes benefícios á 
referida zona do nosso Estado 

Do sr. Alvaro Simões Ba!·bosa, pro­
priet.ario neste Estado e cm Pernam­
buco, recebeu o presidrnte João P es­
sôa um telegramma agradecendo as 
condolencias enviadas por s. exc. a 
proposito do fallecimento 'ic seu pae. 
ultimamente occorriclo e111 Recite 

Gove( n J de Sergipe 
=-

Deixou ante-hontcm o govêrno do 
Estado de Sergipe. por haver entrado 
em gozo de licenç:i. o sr Manuel Dan­
Las. 

A proposito o chefe do executivo re­
cebeu os seguintes telegrammas 

Aracajú, 4 - Tenho prazer commu­
nicar vossencia que em virtude ter 
entrado gozo licença acabo transmit ­
tir funcções cai go presidente Estado 
ao meu substituto constitucional co­
ronel Brasilico de Souza Porto. Cor­
d1aes saudações Manuel Dantas, 
presidente do Estado 

Aracajú, 4 - Tenho prazer com­
rmmicur vossPncla haver assumido 
1wsta data exercício elo cargo de 
pres1clente do Estado na quahdaclt 
primeiro substituto constitucional por 
m'o haver passado presidente effecti­
vo coronf!l Manuel Correia Dantas 
que entrou em gozo de licença At­
tnnciosas saudações - Fra n cisco Por­
to, presidente elo Est.ado cm exercício. 

Está organizado o 
"Oremio Aca d e­
n1ico Parahybano" 
no Rio de /aneiro 

Est:'1 íunccionando, desde 21 de• Ja­

nriro cl<'~le nnno. 11.1 capital da Jit-pu­

bli<'u, o "Grem10 Academ1co Parnhy­

bnno" . com o fim de Pstubrlecer ent.n• 
os <'studantes parahybanos H maio,· 
approxlmaç;io possivel, lacllltancto 
:.inda 11 comnnmicaçao com as n·spl' 
ctJvas fomilias. 

O grcnuo n:lo tl'm ll'!çtw p~l1L1C'a 

dl'd1enndo-M• ionwnt.c ao int,,rram 

bio intcll ·rLual I' associallvo 1·1itrP o~ 

~cus compo1wntes e os clrmais 11n1 -

versltarios brasileiros 

Sua prl melra clirectoria eleita f 01 

a seguinte•: Acad J oão P tmcnte l P I­

iho, prcsld!'tlle; acael Blunor Lufay­

l'Ltc. vice· cl1 to; aca rl. Duptlst.1 Leite. 

sccreta ri u. a cuei ,Jo~c Espin ola, llw-

Mntn1ru . 

A União 
ORG1\\t Of'J-I Cl.'\I IJO ESTA DO 

CC-JIPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLANA "DUPL•X• - - ---- ---------------------- - - - ----
ANNO XXXIX ;'\ílJl\lEilO 80 PARAHYBA - Domingo, <i de ahril de l!l30 
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RIO, 4 - Pouco antes da meia noi­
te de hontem, o sr. Carvalho Britt.o, 
chefe da Cnncentracão Conservadora 
de Minas Geraes. Pnviou o seguin te 
telegra1nma ao sr Washington Luis · 

BELLO HORIZ01 TE, 3 - A 's 23 
112 horas. a minha casa d:? resídencia 
foi atacadH a tiros por grande multi­
dão composta de desordeiros. Estou 
esperando que vc:nha a policia refor -
çar o ataque Urgem providencias ur­
ge!1\.issimar · 

Aos 25 minutos dn madrugada d,• 
hoje, o sr. Carvalho Britto novamen -
1,e tE'learaphou ao presidente da Re -
publica dizendo. 

"Os manifestantes que o.igrediram 
a minha casa apregoaram. em dis­
cursos publicas. que im adiriam a mi -
nlla ca:;a, aw anelo-me na calJc,ça e no 
coração 

.í-fo via p~lichcs entre ns manifes -
J.anles e a policia pen.li t tiu o ataque 
á m i ·1ha c·asa 

Até este momento sei que ha qua­
tro feridos do lado dos atacantes Não 
ha feridos entre os nossos . 

Minha casa está em terreno e'.eva­
do sobre o ni1·e1 da rua 

O atten ta elo de hoje. est upido <' 
brutal, é o epilogo dessa serie de a­
meaças. con1provando ctenu:1das ano­
nymas que ,tenho recl'hiclo. 

4 A manifest:i çio clt hoje ,·isava des­
moralizar o exercito e n junta a pura­
dora. 

Os oradorc.s, além de pregarem o 
meu assassina.o. pregavam a revolu­
ção. inclusive secretarias do govêrno 

Não sei si a situação se acalmará 
tendo no momento as mais graves 
previsões. ·· 

RIO. 4 - O sr. Vianna do Castello. 
ministro da Justiça, telegraphou ao 
~r. Antonio Carlos, transmittindo-lhe 
as communicações enviadas pelo sr 
Carvalho Britto ao presidente Was­
hington Luis, sobre os factos desen­
rolados hontem em Bello Horizonte 

Em resposta, o sr. Antonio Carlos 
dirigiu um telegramma ao sr. Vianna 
tio Castello. dizendo· 

.. As noticias transmittidas ao sr 
Washington Luis são completamente 
infundadas, assemelhando-se a toda 
as que. no correr ela campanha pre­
sidencial, fo1·am mandadas pelo sr 
Carvalho Britto e seus partidarios 
Os factos occoneram de modo opposto 
ao que o sr. Carvalho Britto relata 
no seu telcgrammn. 
· Após um .. meeting" que se effc­
ctuou em pleno accôrdo com a Cons­
tituição e as leis federa~s. do qual 
não participou nenhum auxiliar do 
meu govêrno. ao contrario do que se 
annunciou, os populares que o reali­
zaram. depois de fazer uma \'isitn 

O serviço aereo óa 
"Condor" 

Hoje. ás 7.'.l5, amerissará no Sa­
nhaua, o hydro-aviáo Bandeiran te. da 
condor Syndlcat. que vae para Reci­
fe e escala, procedendo de Natal. 

O Bandt>irank é do mesmo typo do 
Píraj;\ <' :;~ ncha incluído tnmbém na 
lmhn Rio-Nnt.nl 

~: 

NECRJLOGIA 
Senhoril.• Anni!a d,· O h v,•ira 

FntlecPu hontem, <'lll Es~rnnça . 
dest,· r,:staclo, a s,,nllorita Annil:t dl· 
OJi\·eirn. filha !lo sr. Mr.nm•I Rodri­
gues d<' Olivr1rn e sun psposa d Nina 
l-'ernantll's de Olil 1•1r11 . 

,\ 1·: 1'1' '.l e, 1e , ru . obrlr !rn dn .,·-
1 ·nl r -cororn l i,;tysio SoiJrl'lnl as~ls­
l• nl • mllit,t · rl.1 pn'sidrnciu. goz:n·11 
cl1· c:er,tl I stinrn nnqurlla localldadr. 
~Pncl•> ~11a morll' m uita senlldn. 

Fnlh·cPu cm CabPdello, u 3 do cor­
n·nt r· n ~,·nhorit n L,•onor Mu in cte 
l<'iBlll'U'edo, sobrinhn do sr. !. • tencn ­

'tc honornrio da Armacht. Francisco 
PPdro dP I• guciredo, P cunh nct·, do 
nosso concllgionariu sr. Antonio Car­
v11l ho dos Santos. pn•sidcnte elo "Cen­
tro cios Clwufleurs da Parahyba". 

A' prnca Cons,• lhc:iro He111 iq1•rs. 
desta ca pita l, falkcru . a 4 elo correnlP. 
:, sru . cl , Mnna Ollna Cn valrrmt<' el a 

ao palacio do govêrno, entenderam de 
percor: er as rcdacções dos jornaes, 
saudando em ultimo Jogar o " Diario 
de Minas". localizado na rua em que 
mora o sr. Carvalho Britto. No m o­
mento em que os populares passa­
vam em frente á cr,sa deste, foram 
surprehendidos e dispersados por for­
I es descargas de tiros. Com essas 
descargas, veriticou - sc falta de luz 
em todo o qnarteirão. mformando, 
pouco depois. a emprcza de electrici­
clade que faz a i!lul!linação publica 
desta capital, que tal inten-upção foi 
occasionacta por projectis de armas 
de fogo. 

Receiando o secreLario do Interior 
do meu govêrno possíveis movimen­
tos armado~. e no proposito de as­
segurar a completa apu:·ação das res ­
ponsabilidades dos acontecimentos, 
det ·rminou qttl' se fizesse de prompto 
o isolamento do quarteirâb, reforçan­
do, assim. as medidas de protecção á 
resiclencia do sr. Ca:·valho Britto. 

Hoje pela manhã, com todas as for­
malidades da lei, a policia iniciou as 
providencias necessarias. detendo in­
di\'iduos suspeitos que lhe foram a­
presentados por pessõas da casa, rea­
ilzando -:istorias. exames e appre­
l~ensôes, para composição do corpo 
de delicto. e procedendo á mquençao 
dos co-respcrn;aveis e das testemu­
nhas que podera111 ser arroladas. 

Prevaleço-me do ensejo para r_paf­
firmar que o sr. Carvalho Britto e 
seus amigos continuarão gozando das 
mais seguras garantias. Todavia, o 
que não lhes pódf' ser pe1mittido, é 
que. presumindo-se fortalecidos pelo 
apoio do goYêrno federal, queiram ex ­
horbitar da lei e sob1·ppor-se ás au­
toridades estaduaes. Póde, pois, o 
presidente da Republica ficar tran-

I quillo quanto ao respeito a todos os 
direitos neste Estado, certo de que 
providenciarei sempre com isenção de 
~.nimo, assegurando plena segurança 
md1vidual e conectiva " 

RIO 4 - O ··rnario da Noite" pu­
blicou ' um desmentido ás noticias 
alarmistas e tendenciosas que vêm 
sendo espalhadas pela Agencia Ar.-e­
ricana em torno da situação de Bel ­
lo Horisonte . 

Affirma o referido vespertino que 
('.quella capital está em perfeita cal­
ma sendo destituído de fundamento 
todos os boatos em contrario. 

Adianta ainda o ·• Dia rio da Noite" 
que não ha confirmação da _noticia 
ele ha,·er sido preso o s1·. Joao Ro­
ml"iro. juiz substituto federal na sec­
ção de Mmas. 

RIO . 4 - A proposito dos aconte­
cimentcs desenrolados em Bello Ho-

SiJ,·(I. \iuya do cel. Vicente Ferreira 
da Silva. 

O enterramrnto cffectuou-se no dia 
seguinte com avultado acompanha­
mento . 

D FRANCISCA LIMA - Na 
prain de Lucena. falleceu a 5 
deste mez. a sra . d. Francisca Zefe­
rlna ele Carvalho Limo . viuva do ca­
pitão Jo ·e Antonio de Lima e tia do 
nosso collabor~.dor dr . Americo Fal­
cão, dircctor cin Bibliotheca I' Archi­
vo Publico ,, dos drs . JHariano Fal­
cão e Frederico Pulciio, c1rurgião-den­
lista e udvogndo nesta capital 

A exllncta que era muito estimada 
11aq11l'lta localidadl' pelos seus dotes 
cll' coração. contava 80 annos de eda­
de , não d,·i. ·nndo 1ilhos 

o seu sepultamento occorreu naquel­
la prnia. com nvullaclo acompanha­
mento . 

ISSOCIAÇOES 
t , nian 0:wr., ri:1 B•·ncficentr: 

P:>rn tratar d,· v ,sumplos cl<> interesse 
eia clti.,sc rPuncm lwJe, ás 12 1

". os 
r, soclaclo. dcst 1 aggrtmiação, l'm sna 
edc sorínl, á r ua Incllo Pyragibe. 

G n •1u lo ",\ ur,us to d os n jos ": -
DC'une hoje o g1 cmio "Augusto dos 
AnJ% ·. na sé'de da sollPdade Mcca­
nica 

União Graphir:t B. Parnh yb:i.na :­
Para tratar de assumptos de interes­
se social, reune 110.tc. á hora elo 
costume. em sua sécll', á r ua Borges 
do Fonsêrn, 126, esta associaçíto, ten ­
do dois halanc<'l<•s parn serem appro­
rnd0s. 

I NSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSf8TF.NCIA A' INFANCIA -- De-

risonte, " O Globo ·. o " Diario da 
Noite" e "A Esquerda" fazem violen­
tos ataques ao sr . Carvalh o Britto . 

RIO, 4 - O corresponden te da "A 
Noite", em Bello Hor izonte. informa . 
em telegramma para esse orgão, que, 
após os fact.os desenrola dcs dura nte a. 
noite de hontem, ali, o sr João Ro­
mei:·o, juiz substituto federa l, esteve 
preso na casa de residencia cio sr. 
C_arvalho Britto, já tendo sido, po­
rem, posto em liberdade. 

Accrescenta a mesma informação 
que, ao contrario do que se noticiou, 
o juiz federal s:-. Gino Romanelli n ão 
esteve preso. 

RIO, 4 - Noticias de Bello Hori ­
sonte. chegadas agora, 22 horas. in ­
formam que a cidade se conserva em 
absol Ltta calma. 

Apesar de ter assim decorrido o dia, 
não se reLmiu a junta a puradora das 
eleições de l ' de março, allegando os 
seüs membros não se sentirem com 
garantias. poi:, a força do exercito 
posta á disposição do juiz federal só 
i:.arante os livros eleitoraes e sómente 
assegura a manub!nção da ordem no 
recinto e em frente ao edifficio em 
que funcc1ona a junta. ficando os 
seus componentes, candidatos e os 
procuradores entregues aos cuid11dos 
da policia estadoal, em que não con­
fiam 

BELLO HORIZONTE. ;> - .\ 
ciclncte está C'alma, a despeito dn 
chegada de tropas fecleraes. .\' 
tarde chegaram o 10.· Bnlalhào 
ele Caçadores. ele O u ro Preto, e 
o 10." Hq~irnen lo de Infanta ri n. 
hem ('0111<> tro11as el e Siio .J oi'io 
cl'El Rev. 

O sr.' Francisco Sá ch ego u no 
~- · nocturno. sendo receh icto na 
"gare" por meia duzia de ami ­
gos, em meio da ah<;ol u ta inclil'­
)·erença popular . 

.\ casa do r. Can·a lho Brí ll o 
cnnlinún eseandalosnmenle g unr­
clada por for~·a cto l'\t'l'Ci lo, el e 
arn1:1s emhalaclas . 

() go,erno do Estado re liro u 
a inlerclic(iio em <Jllt' se e n eon­
lra,a a eas,1 elo ,r . Car\':l) ho 
Hrillo, por ja han•r arrolnclo as 
lt'sl,·m1111has elo'< .1conll'C'Íme nto , 
ela noill' dl· quinta-feirn. (,\ 
União). 

vendo ser inaugurada no dia 20 do 
corrente a "Casa de Saúde S . Vicente 
de Paulo", patrimonio desta insti­
tuição, a directoria convida todas as 
Damas Protectoras para uma reunião 
na proxima terça-feira, 8, ás 14 h oras, 
na séde da Directoria de Saúde P u ­
blica, á rua Epitacio Pessõa, em vista 
de não haver meio de transporte para 
a séde do mesmo Instituto, a fim ele 
serem assentadas as providencias re­
~~ tivas ao festival que terá de se rea­
lizar naquelle dia 

----::----

DESPORTOS 
VOLLE Y B \ LJ, 

EnLonlrur-se-ão l10j,•, ás 15 hor:,s, 
no campo do "Pedro Am1'rico Vul ­
Jey Ball Club", situado ao flanco es­
querdo do Theatro Santa Rosa. as 
fortes equipes dos primeiros e se­
gundos quadros do "' Republica" e 
" Pedro Ame rico·· . 

As equipes estão organizadas da se ­
guinte forma 

··Republica" - 1 º . quadro - Zé 
Miguel, Ciraulo, Zé Maria, Capellu. 
Carmello, Leal I. 

II quadro - Clark, Leal II, Mig uel. 
Amorim. Leal III , Natal. 

" Pedro Americo" - 1". quadro -
Zé. Henrique, Luiz, Hum berto. P aulo, 
Arnaud. 

2' quadro - Cabral, Henriqur, 
Ltuz, Zé Car los, Luciano, P aulo 

Represen tará a Liga P arahybana 
de Volley Ball o sr. Antenor Amo1im, 
e actuará a pugn a o sr. José Caval­
canti J unior, ambos do .. A B c ··. 

Terão entrada franc.a as pesso:ii; 
decentemen te trajadas. 

PYTAG UARES F . c . - Reune 
hoje, ás 14 horas. em sua sécle essa 
sociedade, a fim de tra tar de interes­
ses urgentes. inclusive da soirée dan­
i;ant.e que pretende offerecer nos seuR 
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